
RICHA EM
MEDIANEIRA

- rtt, I
"DosAnimc' O palovra quo ni

oxiste no dicicnário dos paranaonse
- governador José Riche ao discursa
dia 25, em Medianeira, por ocasiãi
do 239 aniversário do Municipuc
Neste edicão, urn caderno especial sc
bra as festividades.

Povo
a cabeca dt

Cunha viaHna
Nos encontros populares que o PMDB vem promovendo

em Foz do Iguacu, o tema das eleicôes diretas
para Prefeito monopoliza todas as atençöes.

A poputaço está cansada da interventoria
Página 9.

FOZ: MAIS UM
CHUNCHO NA
PREFEITURA

0 rombo é de milhôes
Quem fez a denüncia foi o vereador Sever no Sacomori

Punido 0 medico
que meteu a Mao nos

remedios do CEME
ROUBAVATANTO QUE TINHA ATE CLENICA CLANDESTINA

Os ramódios eram desvuados do
posto de saUde de São Miguel do
Iguacu. Pãgina 14.

Mulher a 	 por assaltantes
CRIME REVOLTA A POPULACAUOP

Ultima página

0 A]RfL&tUiC	 AGURA EM VENHAPROVAR
 0 CHOCOLATE

MA, 	FOZ DO IGUACU"PLANALTO",

TIES FIUTU	 MEI() CAMINIIO DO AEROPORTO, NO KM 14 	 I o MELHOR

- ]DO	 ---'	 C)	 DA RODOWADASCA1ARATAS -	 JPA.



MUNDO DOS ESPORTES
Revendedor exciusivo

RAINHA
L	 iif u fbouças 748 Fcz uo lyuacu

Na magna efeméride
de emancipaçao
do nosso Municipio,
quando comemora
emancipaçAo,
confraternizarnos corn
todos os segmentos
da sua operosa e criativa
comunidade.

M AQIJI M(WL IS

Equipamentos para Escritório Ltda.

Máquinas de escrever, somar, ca1cuar,
eletrônicas, caixas registradoras, cofres,

arquivos, fichários e escrivaninhas.

Av. Maripá, 565, fone: 54-1877
MAR ECHAL CANDIDO RONDON

LJma deciso tornada pelo
STF vai causar impacto nos mu-
nic(pios brasileiros e dar muita
dor de cabeca aos contribuintes;
que entraram corn acäo na Justi-
ça para näo pagar o asfalto. Mas
no so somente Os municIpios
que buscaram a via legal que de-
verâo ter probtemas,atrás destes
ha uma grande quantidade de
proprietários que de carona de
negaram a pagar o tributo conhe-
cido como 'contribuicIo de me-

horia
Em Foz do lguacu o

niimero chega a set assustado,-,
gerando urn problema que tetá
grave repercusso. Acredita-se
que o montante chegará a quase
80 rnithôes se forem aplicados os
juros e correco rnonetária.

Na CItima sexta-feira 0 co-
ronel Cunha Vianna convocou a
imprensa para ouvir do seu as-
sessor jur(dico as explicaçôes so-
bre o caso. Conforme declara-

côes do advogado Bento Vida!, a
prefeitura, recorreu no STF,
contra os proprietários de Me-
Ihoria. Foi contratado ento pa-
ra atuar em Bras(Iia a advogado
Egas Muniz de Aragâ'o e no dia
19 de abril os juizes do STF de-
ram o seu parecer. A decisäo da
Suprema Côrte fornece a Prefei-
tura de Foz do Iguacu o instru-
mento legal que pode desmontar
o argumento usado pelos cida-

does que foram a Justica. 0 at-
gumento de defesa que deu ga-
nho de causa a estes contribuin-
tes tanto no Forum local como
no Tribunal de Justica, é de que
a prefeitura lançou a tributo de-
pals de inicada a obra, näo obe-
decendo urn preceito constitu-
cionat. Para o STF o municlpio
pode fazer a obra e iançar a tn-
buto posteriormente.

0 interventor Coronet Cu-
nha Vianna está decidido a usar
este parecer coma jurisprudéncia
e fazer a cobranca de quem no
pagou a asfatto por via judicial.
Se isto acontecer será criado urn
foco de tensäo corn graves des-
dobramentos. Somente o empre-
sário José Leopoldino Neto, que
é proprietário de Verbs lotes na
Vila Maracan g terá que pagar a
prefeitura aproximadamente 15
milhOes de cruzeiros. Isto sem
falar nas custas do processo que
tanto o prefeito como seu asses-

sor jur(dico fazem questäo que
sejam pagas pelos que entraram
na Just(ça corn acOes contra a
prefeitura.

Corn esta decisäo, estamos
chegando em Foz do tguacu no
final de uma longa novela, que já
custou muitas noites sem dormir
para contribuintes s que tiveram
suas frentes asfaltadas e näo pu-
deram pagar os tributos lancados
pela prefeitura.

E tudo indica que Cunha
Vianna e seus assessores esto
decididos a levar a frente e ate a
final seu objetivo de cobrar os tn-
butos atrasados. Afinal numa épo-
ca de crise quando faltam recur-
sos, estes mithOes podero ser a
oxigenio que ira tirar a adminis-
traçfo Cunha Vienna do estado
de coma financeiro. Pelo menos
ira cobrir a folha de pagamento
e resolver atguns pepinos junta
aos bancos.

COMPR A-SE

Compra-se urn banco de
yolks 68 ou 69. Troco por
banco de Fiat. Tratar pelo
fone: 72-1863 corn Pedrinho.

Foi extraviada a Carteira
de tdentdade Dertencente a
Terezinha Carlin de Oliveira,
ficando a mesma sem efeito
por ter sido requenido a Se-
gunda via.
Foz do Iguaçu, 28 de Julho
de 1983.

Foi extraviada a Carteira
de Identidade pertencente a
Terezinha Carlin de Oliveira,
ficando a mesma sem efeito
por ten sido requerido a se-
gurtda via.
Foz do Iguacu, 29 de Julho
de 1983.

Foi extraviada a Carteira
de Identidade pertencente a
Terezinha Carlin de Oliveira,
ficando a mesma sem efeito
por ter sido requerido a se-
gunda via.
Foz do Iguacu, 30de Jutho
de 1983.

PREFEITURA VAI
COBRAR ASFALTO

EM JUIZO

J'IE WJi.
PARABENS

PARABENS, MARECHAL CANDIDO RONDOw

N\ 1'AAUE1 liE MA1' L.\1 ANIVERSAIUO DE
\IARECIIAL CANDIDO RONDON, DIRETOPJA,

FUNCIONARIOS E ASSOC1ADOS DA COOPERATIVA DE
ELETRIFICAçA0 RURAL "CERCAR" - LTDA.

E DO S1]NDICATO DOS THABALIIADORES RURAIS
ALMEJAM VOTOS DE CONSTANTE VENTURA

E OTLMISMO NO FUTURO GRANDIOSO DA
NOSSA COMUNIDADE.

PARAB1NS AGRICULTOR PELO TEU DL. . E PARAB1NS,
MARECHAL CANDIDO RONDON E A TEU POVO,

POR ESTA DATA.

Cooperailva do Eletriticacäo Rural
ENDERECC
Avenida Rio Grande do Sul, 7

FONE; 0452 54.1666
MARECHAL CDO. RONDON

Sindicato dos trabaihadores Rorais de Marechal Cändido Rondon

Av. Rio Grand, do Sul, 71 - Calxc Postal 63 - Fon. 54-1163
MARECHAL CANDIDO RONDON	 -	 PABANA

61
CERAR

Fe nc tritballic.,
A DIRETORIA, OS FUNCIONARIOS E OS ASS OC1ADOS DA COOPERATIVA AGRICO-

LA MIS TA RONDON LTDA - C 0 P A G R I L - satdam e homenageiani todososagricvltores,
motoristas e moradores do Municipio de MARECHAL CANDIDO RONDON por sua inestirnivel
contribuiçao ao pro gresso desta região e, em especial, no muiicipio rondonense pela marca da con-
quista dos 23 anos de autonomia politico-administrativa.

Em especial, os votos são endereçadosaos agricultores e motoristas, duas classes de herOis
anOnimos, que merecem todos os nossos respeitos.

Aos homenageados e ao Municiplo em festa, o nosso estimulo, o nosso apoio e a nossa sau-
daçao.

SALVE 25 DE JULHO	 COOPERATIVA AGRICOLA MIS TA RONDON LTDA.
VIVA 0 AGPJCULTOR E 0 MOTOPJSTA	 —COPAGRIL-

PARABENS MARECHAL CANDIDO RONDON! VOlOS DE:	 Marechal CSndido Rondon, Santa Helena e Guaira



VEIULO/MOD.
D-10 - Camioneta
Del Rey
Yamaha - RX-180
C-10 - Camioneta
Chevette SL
Passat TS
Corcel 11 STD
Voiks Sedan 1300 L
Passat TS
Fiat 147
Corcel 11 STD
Corcel 11 STD
Opala Cornodoro
F-100 - Carnioneta
Corcel II U)0

COR
Bege

Verdi
-Azui
Branca
Azul

Branco
Branco

Bege
Verde

Marrorn
Vermeiho
Vermeiho

Branco
Ocre

Prateado
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1980
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1980
1979
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1980
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1980
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N(ICLE0 DE ESTUDOS SOCIAIS
CONDENA STROESSNER

PARANA PERDE
QUASE 2 BILHcDES
DE TONE LADAS DE
TERRAS FRTEIS

POR ANO
A adocio de práfcas con

servacionistas em 80 mil proprie-
dades agricolas do Paraná. Este é
o principal objetivo do Programa
de Manejo Integrado de Solos
que o governador José R icha Ian-
çou sábado, em Maringá. Urn dos
mais graves problernas que 0 nos-
so Estado vem sofrendo atual-
mente e a erosäo. 0 Parana con-
tinua perdendo 1 bilhäo e 800
milhôes de toneladas de terras
férteis por ano. Essa riqueza val
parar no leito dos rios e do mar e
W nas margens de correntes de
Aguas estrangeiras.

Para combater e corrigir
este problema e contribuir na
melhoria do atendimento das
propriedades rurais, a Secretaria
da Agricultura pretende levar aos
produtores paranaenses informa-
çöes sobre o Manejo de Solos.
Cern mil produtores receberäo
orientaçäo, sendo que destes, 60
mil sero atendidos diretarnnte
pela Acarpa/Emater. Está previs-
ta também a implantaçäo de
seiscentas unidades demonstrati-
vas destas técnicas racional izan-
do o uso de corretivos e fertili-
zantes em 1 milhão de hectares.
o governo pretende, ainda, rn-
plementar a rnanutençäo de 3,2
milhöes de hectares.

A cobertura floristica pri-
mitiva do território paranaense
era de 164.824 quilômetros qua-
drados (83,7% da area total).
Corn o desbravamento do interior
do Estado, a partir de 1.930, ho-
je o Paraná tern a reduzida taxa de
5,1 por cento, ou seja 1 milhão e
30 mil hectares de matas, con-
centradas na regiäo centro-sul.
As terras da regio Noroeste jun-
tamente corn o Oeste e o Norte
possuem 1 milho de hectares de
Areas em pré-desertificaçäo. Esta
regiäo é caracterizada por solos
degradados pelas lavouras apre-
sentando baixa produtividade
em funçäo da falta de conserva-
çäo e inexistência da recupera-
cäo da fertlidade.

0 uso indevido do solo e o
clesmatamento acelerado aliados
a fatores climáticos como as chu-
vas excessivas e a velocidade dos:
entos contribuem para o pro-

cesso erosivo. 0 Manejo Integra-
do de Solos visa a recuperaçäo
ciestas Areas já erodidas, bern Co-
mo a preservaçâ'o das areas ainda
férteis.

11 0s estudantes do curso
de Ciências Soclais da Uni-
versidade Catôlica do Para-
nã, através do Nücleo de Es-
tudos de Ciências Socials,
Vém de ptbJico manifestar
sua veernente repC.idia aos
fatos que ora acontecem no
pals vizinho e irmâo, Para-
guai.

"Entre estarrecidos e
surpresos corn as noti'cias
recebidas de que a ditadu-
ra daquela Naco pretende
acabar corn o Curso de
Ciências Sociais e ampliar a
represso sobre aqueles que
as estudarn, näo poderlamos,
neste mornento, deixar de
prestar nossa irrestrita soli-
dariedade ao povo, a classe
estudantil e intelectual para-
guaia.

"Canhestramente, preten-
de aquele governo que atra-
yes da sufocaçäo cultural
sejam encobertos seus des-
mandos e desvarios, na vâ
tentativa de impedir que o
povo paraguaio trace seu
próprio destino. Sabem os
tIteres da naco irma, que
através do estudo das so-
ciedades e da promoco do

homem fica patente sua p0-
siçao maniquelsta e pseudo-
paternalista, tao alheia aos
interesses sociais e históri-
cos do povo.

"0 conhecimento da rea-
lidade sócio-cultural-econô-
mica é direito inalienável
dos povos bern como a ges-
tao de seus Governos. Por-
tanto, é chegada a hora do
respeito aos princIpios basi-
lares de direitos humanos,
permitindo a liberdade ao
povo paraguaio.

"Libertem Os estudantes
presos

"Mantenha-se em funcio-
namento o Curso de Ciên-
cias Soclais!

"ABAIXO A DITADU-
RA SOTRESSNISTA'

FIQUE LIGADO NA

DI2IPOi
00 P&RAIA

MAR ECHAL
CAND 100 RONDON

LIIR

o AFfESANMO
MALS COMPLL9[O
JIDO HAL

MADEIRA	 VJDROS	 VIME

[ MALHAS 
J [	

COBRE	 DOCES

COURO 1[BRINQUEDOSII	 CERAMICA

PALHAS	 VINHOS	 CHOCOLATE

BRONZEi	 PERFUME

VENHA PROVAR 0 MEIHOR
CHOCOLATE CASE IRO,—PLANALTO

Meio caminho do Aeroporto, no Km 14
da Rodovia das Cataratas

Comm6

o Banco do Commercio e Industria de
São Paulo S.A. comunica a inauguração
de mais uma agência.

Foz do Iguaçu
Avenida Brash, n'-'1111

Carros revisaclos & aprovados.
o Usado Olsen tern
todas as van t.agens que zcé Jxxle
eslierar: revzsdo annpkta, detaihada.
E depois de tes4aab e apivdo,- tern ainda
entrada tiarcelada
e finanarnento ate 24 meses.

Usados Olsen. 0 melhor negôcio.

Distrjbujdor Autorizado Padrão

OIsen 4L
Malnz: wiiiA?
Filial: Methaneira
Foz do Iguau:
At' Juscefino A ubitschck. 1944 - Fotu'.- I055) Z- 142..!
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Ao lado de tantas e tamanhas agruras, porérn, o Bra-
sib está revivendo modernamente a saga de antigos impé-
rios - estibo romano, austro-hüngaro, persa e sirnilares.
Suntuosidade, luxo, esbanjamento e uma cara de
felicidades intrigantes fazem a vida de cortes restritas,
num contraste escandaboso corn a ru(na de rnuitidöes

ox

Xiobrt
ASSESSOR IA IMOBILIARIA LTDA

ORGANIZAçOES BIER

PEAS E ACESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Rua Santa Catarina, 655 - Fones: 54-1718 e 54-2209
Marechab Cdido Rondon	 Paraná

• FOZ: BR - 277 - frente ao Rafain Palace Hotel- Fone: 73-4529
CASCAVEL: Avenida Brasil, 1777- Fone: 23-0185

'(,)RI'AL'
1)1-1 17()zrlo SEGURO CONTRA

A INFLAçA0

.	 1	 .J ; •]• j:I:j
JUVENCIO Tv

Em matéria de calamidades, o Brasil tern estoque pa-
ra toda esta década, no m(nimo. 0 carreto pensou que
era urn avio, encheu-se de si e, sem mais aquelas, resol-
veu alcar voo. Quando pensava haver decolado, percebeu
que apenas sa(ra da pista e voava para o abismo. Espati-
fou-se e virou urn amontoado de escombros.

Os prof etas do apocalipse esto em vias de perder
o emprego por no terem o que profetizar. Apocalipse
está sendo mais objto de analistas do presente do que
de futurólogos.

Todos os nlveis de desolaço atingem marcas recor-
des - o nIvel de endividamento, o nivel de desemprego
e por a( afora.

O Brasil afundou e tudo está posto mais ou menos
numa questo de sobrevivência.

I..
Para ficar corn o mais momentoso dos colapsos - o

holocausto do Sul - antes do mais nota-se que está difi-
cil haver urn dimensionamento correto da tragedia. Os
próprios flagelados talvez so agora estejam se dando con-
ta de que mergulharam na miséria, se nela já no viviam
sem as enchentes.

O desfile dos que sO tern a dizer "perdi tudo" é as-
sustador. A otimista impressäo de que se tratou de algo
passageiro e que basta as águas irem embora para tudo
voltar a normalidade está enganando muita gente, in-
clusive os protagonistas da solidariedade. Corn a volta

das ãguas ao born comportamentO - se é que väo faze-b
no prazo dado pela esperanca - deixaro para trás urn
drama do qual sO se deu o corneco ate aqui. Para muitos,
não; mas para a rnaioria, no dâ outra. E a verdade é que
corn o colapso do Sub, o Brasil inteiro socobrou. 0 nau-
frio da regio mais estável do pal's levou consigo o que
restava de equil(brio em rneio ao tufo da bancarrota
ge ra I.

•..
Resta ver corno vo reagir os diretamente merguiha-

dos na lama quando precisarem se habituar por tempo i
indeterminado, a privaco de tantos confortos a que es-
tavam habituados, dos mais rudimentares aos mais sof is-
ticados.

O preco do ";ierdi tudo" é rnais alto do que se acre-
ditou ate agora. 6t passageiros do carreto que voou pa-
ra o abismo ainda no sairam da carcaça retorcida para
ver e sentir o que de fato Ihes aconteceu.

Existe, por exempbo, algo mais enganoso do que as
avaliacôes do governo sobre perdas? Os n(lmeros oficiais
so por Si assombrosos, mas ebes no dâo mais que uma
päbida imagern do tlagebo.

Os dados do governo limitarn-se aos dest rocos no Se-
tor de infraestrutura qdministrada pebo poder pblico,
por isso as cifras ficam no lirnite dos bibhöes de cruzei-
ros.

Entretanto, se fosse feito urn rigoroso censo, que so-
masse desde os robs de papel higlénico, utensIlios, ebe-
trodomésticos, màquinas e equipamentos, estoques e
tudo o mais, ate prédios, e vidas humanas, a nivel das fa-
mitias sinistradas, as cifras estariam bonge na casa dos tn-
ihöes de cruzeiros. As perdas de patrimônio privado sâo
infinitamente superiores as perdas de patrirnônlo pCibli-

[AZZAROLLO
arrasadas por flagebos e carências totals, por isso sem es
peranca de poderem voltar a sorrir.

S..
E interessante, para ibustraço, observar de onde par-

tiu e de onde no partiu o socorro aos flagelados.
0 govemo - agora comandado pebo Conseiho de Se-

guranca Nacionab - mostrou-se particularmente por fo-
ra. Os mandarins tern a( mais urna desculpa a somar as
fugas tradicionais para justificar sua ineficacia.

Se os flagelados dependessem fundamentairnente do
governo, seu S.O.S. quase no teria tido eco. Nos mo-
mentos mais dramâticos, o comando da acäo esteve em
poder dos meios de cornunicacäo. A Rede Bandeirantes
de Televiso sozinha foi mais governo do que o Planal-
to - e quern socorreu os infelizes foi o povo brasileiro.

A atitude desse cmnico que é Debfim Netto em re-
duzir de 3 para 2 bilhöes de cruzeiros a ajuda emergen-
cial do governo dâ importante contribuicâo ao caráter
desabmado do regime. 0 fato bastaria para justificar a
atribuicâo, pebos governos dos estados do Sub, do t(tu-
lo de "persona non grata" ao ministro.

0 momento mostra que o pal's näo pode continuar
sendo governado pelo circuito Brasilia-Nova York-Tókio
- Londres-Paris.

S..
E o comportamento do grande capital? Este parece

rnais tem(vei que as enchentes e mais arneacador que os
arsenais nucbeares.

Os bancos nacionais, mesmo sendo os vilöes da eco-
nomia brasileira, bimitararn-se a abrir contas para arreca-
dar fundos para os tiagelados, mas no se teve noticia de
que aigum deles tenha feito abgum donativo. Tero con-
tribui'do sem abardear? 0 farisaismo que os caracteriza
no permite esta concluso. Tiraram, sim, proveito da
si tuacäo, fazendo pubi icidade gratu ita.

Quanto aos bancos internacionais, basta lembrar que
justamente nos dias de maior pãnico nacionab, o BbS
(Banco de Compensacöes Internacionais, da Basibéia),
ao invés de esbocar urn m(nimo sinai de sobidariedade,
humiihou o pa(s perante o mundo, expondo-o ao vexa-
me de não ter 400 mibhöes de dóbares para cobrir urn
"papagaio".

E as grandes empresas, nacionais ou muitinacionais,
denarn aigum apoio? Nenhum.

S..
- E agora?
- Boa

RON DAUTO.
Rondon Peças

e Veiculos Ltda.
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COMERCIO I

PEAS PARA VEICULOS
PEAS SOMENTE PARA

MERCEDES BENZ	 Z( ^	
I

Av. Juscelino Kubitscheck, 364
Fone: 73-2147

Foz do Iguacu - Paraná

VEA NDEA - SE

UM MONZA ANO E 3, A ALCOOL, COR AZUL,
COM AR CONDICIONADO E

UM CORCEL II A ALCQOL. COR AZUL, ANO 83,
COM 2 MIL QUILOMETROS RODADOS.

TRATAR COM IRACEMA PELO
TEL7NE: 73-4991.

EXPORTAçAO DE

ESCRITORIO DE ADVOCACIA*	 Dr. dison Peccini
OAPB-PR. 9975-B - CPF 061.535.340-15

Dr. Rui Alberto Meder
OAB-PR. 10.799-B - CPF 061.473.480-00

CAUSAS CIVEIS, CI$UMINAIS, TRABALHISTAS
Av. Brsil. 1777 - Sala 2

(Em frente a Satita Casa) - Fone: 74-2763
Foz do Iguaçu - Paraná

COMPRA E VENDA DE NOVOSEUSADOS
• Servicos especializados • Serviço de guincho para

corn pecas originais. 	 carga e descarga

Rua das Gulanas, 2211 - Jardirn Amrlca - Fone: 73-6775
FOZ DO IGUAU - PARANA

Rua Piaul, 2075 - Fone: 64-2682 - MEDIANE IRA - PARANA

ASSESSORIA IMOBILIRIA

FOZ: BR-277 - Tel.: 734529
CASCAVEL:

Av. Brash. 1777 - Tel.: 23-0185

EXPORTEC36
• PISOS: Paviflex, I Sohc itepiso Preto borracha I

•TAPETES: Persia, I	 urn
Walt Disney I Vendedor

MAO-DE-OBRA
ESPECIAL IZADA

Av. Juscelino Kubitschek, 2045
Fone: 73-5395

FOZ DO IGUAU –PARANA

BRAGA
C ONTAB IL IDADE

ASSESSOR IA COME RCIAL,
ADMINISTRATIVA E

TR IBUTARIA

74-18111
AV. J. SCHIMMELPFENG.600

ED. CENTER, FOZ

CAD EADOS
E CHAVES

L. I'ICENTE E CIA. LIDA

• CHAVES DE TODOS
Os TIPOS EM
UM MINUTO

• TROCA DE
SEG RE DOS

• ABE RTURA DE
CAR ROS,
PORTAS E COFRES

PLANTAO: 74-2954

A i'. Republica Argen dna. 746
(frente 00 Bata1hdo)

Fones: 73-3840e 74-2954
FOZ DO IGL4U - PARANA

Ultragás
DISTRIBIJIDORA

F0ZDOIGUATJ

s	 t-

1

t,44'

A

BRIZOLA
EM FOZ

Será nos dias 23, 24 e 25d
Ogosto,quando cerca de 1.5pC
veredoresdetodo oPals estaro
reunidos no Congresso d
ACAMPAR - Associaco la!
Câmara de Vereadores do Para.
ná, debatendo vários assuno
entre eles o fortalecimento Jo
poder Legislativo.

Brizola já confirmou $.ia
presença e deverá aproveitar a
Sita para manter contato corn Ii-
dera-iças politicas locals e reg o-
nais.

PAU NOS
GATOS I

Uma máquina da prefeitira
foi vista trabalhando num terire-no particular situado na rua Sn-
tos Dumont corn Jorge Schipi.
melpfeng ha tempos atrás. 0 ye-
reador Sacomori buscou saLver
junto ao engenheiro Barbeta o
motivo. Este afirmou que esa-

yam ajudando pois uma fábri-
ca seria constru Ida all. Faz urn
tempo e ate hoje nada de fábri-
Ca. "Isto fol favorecimento a tro-
co de dinheiro. No fim do més
são milhôes em combustiveis
que eles gastam, enquanto as
was da cidade e dos bairros
estäo completamente abandoria-
das", diz Sacomori.

PAU NOS
GATOS II
Os escritórios de contabili-

dade de Foz do lguaçu ha tempo
que estäo chiando civanto de-
mora na liberaçodosaIvaras. Sa-
comori denunciou esta semana
que os funcionários da prefa de-
moram os Alvarãs so para pode-
rem receber a "caixinha" de 10
a 15 mil cruzeiros.

MORDOMIA

rill
A utilizaçâb indevida cos

telefones do Senado fez corn que
o presidente da Casa, Nilo Coe-
lho, tomasse uma medida drás-
tica: mandou bboquear os 300
aparelhos, impedindo as charna-
das interurbanas diretas. A partir
de agora, os interurbanos dos ga-
binetes deveräo ser feitos via te-
lefonista, debitando-se a quem as
fizer as ligaçôes que ultrapassem
o tim ite estabelecido.

Dirnensionados para uma
despesa mensal de 17 milhöes, Os
aparelhos do Senado vinham sen-
do usados de tal maneira por Se-
nadores e funcionairios, que so
de interurbanos, no mês passa-
do, a conta telefônica chegou a
42 milhôes de cruzeiros.

CORTE DE
AGUA E LUZ

No próximo dia 10 de agos-
to encerra o prazo dado pebo Go-
verno do Estado autorizando a
Copel e a Sanepar a não inter.
romper o fornecimento de ãgua
e luz por falta de pagamento aos
desempregados. A medida havia
sido tomada ha cerca de 90 dias
quando da manifestaçäo dos de-
sempregados em Curitiba. De

in(cio foram beneficiados apenas
os desempregados da Capital do
Estado e mais tarde, através de
urn requerimento do deputado
Sêrgio Spada, os desempregados
de Foz do lguacu também foram
beneficiados. Posteriormente a
medida foi estendida ao estado
todo.

Como o problerna do de-
ernprego ainda nâ'o foi sanado,

o governo deve renovar esta me-
dida de grande alcance social que
favorece inCimeros desemprega-
dos de nosso Estado.

Atualmente a Sanepar näo
estâ cortando aqua em residên-
cias que consomem a taxa mini-
ma (ate 10 metros cübicos), que
é de Cr$ 681,00,esteja ou näo a
pessoa desempregada. Além
deste consumo o interrompi-
mento continua sendo feito, a
rnenos que a pessoa comprove
estar desempregada. Neste caso,
a Sanepar renegocia a divida e
Mo interrompe o fornecimento.

MANCADA DE
SACOMORI

"Estou disposto a trabalhar
corn 0 Beto Koelbl ou quabquei-
outro que quiser trabalhar por
Foz do lguaçu, nSo importa Se
nomeado ou eleito", disse o ye-
reador Severino Sacomori a
NOSSO TEMPO, quando indaga-
do se era verdade que Beto the
oferecera 0 Cargo de Secretário
de Obras do Municiplo caso vies-
Se a assurnir a Prefeitui-a.

Aceitando o cargo oferecido
por Beto, Sacomori pecou duas
vezes: primeiro porque o par-
tido decidiu não compor corn
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Santo Vidal também quer a prof.?

membros do PDS enquanto hou-
ver indicacáb, e segundo, porque
agindo assim, Sacomori caiu
numt armadilha preparada por
Beto,que é conseguir o apoio de
peemedebistas para aumentar o
seu cacife junto ao Governo Fe-
deral, que precisa do apoio de
Richa para nomear alguém doPos.

MAIS UM
Na sexta-feira passada a As-

sessoria de Comunicacäo Social
da Prefeitura de Foz convocou
toda a imprensa para uma cole-
tiva no gabinete do prefeito. To-
do mundo foi para Ia imaginan-
do que finalmente terlamos 0
norne do sucessor. Que nada
Quem falou foi o advogado Ben-
to Vidal (mais corihecido como

'

MAIS UM
ROLO

EM FOZ
A presidente da Cârnara de

Foz, Arialba Freire,enviou of(cio
ao prefeito Cunha Vianna
denunciando o seguinte: "Hoje,

o sinistro remanescente do "gru-
po dos quatro"), comunicando
que a Prefeitura obteve ganho de
causa na açäo contra os contri-
birites que se negararn a pagar o
asfalto. Já tern gente especulan-
do que tudo nab passou de urna
rnanobra para Iancar mais urn
"prefeiturável", já clue a decisäo
do STF e de 19 de abril.

quando Ia para minha casa, pas-
sei em frente a residéncia do Sr.
Taborda onde constatei clue urn
caminhâb pertencente ao muni-
c(pio, cuja placa é FI-7941,esta-
va descarregando pedras da mu-,
nicipalidade. Percebi que estava
havendo desvio de bens pübli-
cos em prejuizo do atendimento
ao municipio clue se encpntra
em situacäo precária ( ... ) Tal fa-
to me ocorreu corn a certeza de
V. Exa. nab deveria ter conheci-
mento fato tao condenado, mo-
tivo pelo qual me apressel em
dar-Ihe conhecimento".

Seguinte, Arialba: pouco
adianta avisar o prefeito de Foz
quando ocorrern estas bandalhel-
ras porque já em outraS ocasiôes
este interventor demonstrou clue
nSo está disposto a apurar qual-
quer denincia contra seus asses-
sores. E so relembrar os inüme-
ros casos denunciados por outros
vereadores. Uma sugestâo: reu-
nam uma série de documentos
(oSacomori tern bastante), peçam
ao alcaide para prestar depoi-
mento e peguem ele pelo pé. Se
näo der certo, façarn urn abaixo-
assinado e enviem ao governador
e ao presidente da Repüblica;e
se mesmo assim ainda nâ'o forem
ouvidos, movam urn acá'o popu-
lar.

MAIS
DESEMPREGO

(

Segundo levantamento rea-
lizado pelo Sine, a oferta de em-
prego nos cinco prirneiros meses
do ano caiu em nove das 10 prin-
cipais metrôpoles do Pai's. Curiti-
ba fol a cidade clue registrou a
queda rnais acentuada (-3,93
por cento), segu Ida de Belo Hori-
zonte (-3,8), Recife (-2,51),
Säo Paulo (-2,84) e Fortaleza
(-2,42). Os setores que mais
contribuiram para essa retracäo
no n(vel de ernpregos foram os
da construção civil e indástria
de transformacäo.

VILA YOLANDA
Urna cat, residencial edificada em
alvenari,, constituida do trés quar-
tos, urn banhoiro, urns cozinha,
uma sala/copa, urna garagem e urna
Area do servsços.

JARDIM RESIDENCIAL
ITAMAR AT

Uma case residoncial, adific.da em
alvenaria, constituida do urn quar-
to, uma suite, urn benheiro social,
urna sale, urna cope, uma cozinha a
urns érea do sarviços.

JARDIM ELIZA- I
Urna cata residenci.I edificad, em
Alvonaria, constitu Ida, do trés quar-
tos, urna sale, urna cozinha, urn ba-
nhoiro a uma area do serviço

PARQUE IMPERATRIZ
Urna case rosidencial edificada em
Alvenaria, constituId. do dolt quar-
tos, uma tale, urna cope, urna cozi-
nha, urn banhoiro, urna garagom,
uma area do serviços a dependéncia
do onipregada corn banheiro.

JARDIM DOPARANA
Urna cata rosidencial edificada em
alvonaria, constitu Ida do quatro
quartos, urna sal., uma cozinha,
dois banhoiros e urna era, do servi-
cot.

CONJUNTO RESIDENCIAL
LIBRA

Uma cata resldencisl edificad. em
Alvonaria, constitu Ida do trésquar-
tot, uma sal., urns cop., urna cozi-
nhe, urn banheiro, urna éroa do tar-
viço a abrigo pare carro.

JARDIM NAIPI
Uma cata residencial adificad, em
alvenari,, constitu Ida do trés quar-
sos, sendo qua dolt contérn arrná-
riot arnbutidos, uma sal., urna cop.,
uma cozinha, urn banhoiro, area de
serviços e abrigo par. carro.

CAMPOS DO IGUAU
Dues cases do alvon,ria do tipo con.
lugado contendo cada urn. trés
quartos, sendo ume suite, uma Sa-
Is, urn banheiro social, urna cozi-
nba, area do serviços a abrigo par.
carro.

RUA RUY BARBOSA
Urn apartamonto residoncial, n. 302
do Tipo "C", situado no 4o. pavi-
rnento ou 3o. andar do Editicio
Asaléla, Localizado a run Ruy Bar-
boss, constitu (do do urn quarto,
urna sal., urna cozinha, urn banhei-
ro a urna Area de serviço

PARQUE RESIDENCIAL
OURO VERDE

Urna case corn dolt quartos, urn. Sa-
1,, urn, cozinha a Area do serviços.
Urna case corn urn quarto, urna Sale
ecozinha.(Obs.: ambasem rnadaira)

PORTAL DA FOZ
Urna case corn dolt quartos, urns Se.
I,, urna cozinha, urn banheiro, area
do serviços e abrigo pare carro.
(Obs.. em madaira).

PARQUE RESIDENCIAL
PRESIDENTE

Uma case corn trés quartos, urna sa-
l., umacozinha, urn banhoiro a area
do sorviços. (Obs.: em olvenaria).

JARDIM ELIZA
Urna case corn trés quartos, urna sa-
l., urna cozinha, urn banheiro a ares
do servicos. (Obs.: em alvenari,).
RUA PRESIDENTE CLEVELAND
Um  casa corn dois quartos, urn. so-
le, urna cozinh, a urn banheiro.
(Obs. em madoira).

JARDIM DO PARANA
Urna case corn quasro quartos, urno
sal,, urna cozinha, dolt banhoiros a
area do sarviço. (obs.: em alvon.ria)
Urna case corn dois quartos, uma s.
I,, urna cozinha e urn b.nheiro
(Obs.: em rnadaira).
PARQUE MORUMBI . 3,. PARTE
Urn, casa corn urn quarto, urna co-
zinha a urn b,nheiro. (Obs.: em me-
Claire).

RUA TIRADENTES, n. 66
Urn apartamento residencial consti-
tuldo do urn quarto, urna sole, cozi-
nh., banhairo, area do servico a
urns secede. (Edit. Lu(z C,rinzio).

JARDIM JUPIRA
Dois epartamantos residonci,is, am-
bos consitu (do do salt quartos, uma
sal,, urna cozinha, Area do servicos,
urn banheiro social a urn, secede,
todos os quartos corn b,nheiro.
(Obs.: so lado do Edit Iclo Expodo-
ma).

JARDIM JUPIRA
Dues sales cornerciais, uma corn
312,00 rn2 (tresentos a doze me-
tros quadrados) a outra corn 208,00
m2(duzentos a 0150 metros quadra-
dos). (Obs.: no tado do Edit icio Ex-
podoma).
Urn Depbtito (Porâol corn area do
520.00 rn2 (quinetos a vinte me-
tros qu.drados). (Obs.: so l.do do
Edit Icio Expodorna).

RUA QUINTINO BOCAIUVA
Urna sale comarcial corn 140,00 rn2
(cento a quaranta metros quadra-
dos).
Duas sales comerciais corn 35,00
rn2(trinta a cinco metros quadra-
dot) cads,
Urns sale cornercial corn 33,00 m2
(trinta a trés metros quadrados).
Urna sale cornercial corn 30,00 rn2
(trint, metros quadr.dos.
(Obs.: Rua Quintino BocaaDva - pro-
ximo so Banco Real)

AV. REPUBLICA ARGENTINA
Urna sale cornercial corn 30 m2
(trinte metros quadrados). (Obs.:
prbximo so Acougua Mar.cani).

.JARDIM JUPIRA
Trips tabs comorciais corn 60 rn2
(sossanta metros quadrados) cad..
(Prbxirno a Exportadora Real).

PS1U
NOSSO FONE

EM CASCAVEL: 23-6795

F.LTAMA
IMCSVEIS
Ofertas imobiliárias

PREFEITURAVEL

lQuase novo PARAGUA(U
ANO

82
79
81
79
80
73
79

OFERT"ki'r
Opala

Comodoro 80
Cr$ 1.800,000

CorcelUO 80
Cr$ 1.630,000

V E IC U LO
FIAT GL
OPALA
PASSAT LS
OPALA LUXO
CHEVETTE LS
FUSCA
BRASILIA

COR	 PREQO
BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.680.000
AZUL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.100,000
BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.800.000
BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.180.000
VERMELHO .................. 1.300.000
AMARELO .................... 300.000
MARROM .................... 760.000

IF INANCIAMENTO PROPRPO ATE 24 MESES COM APROVAcAO NA HORA

RUA XAVIER DA SILVA, 766— FONE: 73-3311 - FOZ DO IGUAQU - PR.
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Sacomori fiscalirando urn camInhidurante a "pesagem".
	 Eduardo Rolim mostrou todos Os podres envolvendo DAM e a Mose s

.-1 dt,ocacia sindical,
fundaçao e assisféncia

a sindicatos
de traballiadores

Centro ComercaI Lines
A. Souza Neves, 442 - Conj.509

Tel.: (0452) 23-7741
CEP 85.800 - Cascavel - Pr.

Dr. Cassio Renato de Araüjo
Cirurgiäo Dentisto CR0 2.787

COME RCIAL:
Rua Souza Naves, 498 -
Sala 2 - Fone: 234313

RESIDENCIA:
Rua São Paulo/Osvaldo
Cruz - Apto. 21 - 2o. andar
Forte: 23-3554

Cascavel - Parana

0 MELHOR AMBIENTE DE
TOLEDO ESTA NA
BETIO'S LAHES

Especial istas em:
Sucos - Bat dos - Pizzas

Completo Serviço Alacarte
Experimente e comprove

vocè mesmo
LEVE SUA FAMILIA

Aberto dia e noite
Sorn Ambiental

Rua A Imira,zte Barroso. defi-o,,te
ao Supernercado Trento

Fone52-2646
TOLEDO . PA RA NA

HOTEL DO BOSQIJE
Aluga-se pare casais e families ou

individualmente
CHALES E APARTAMENTOS

Venha morar bem.comtodaopri.
vacidade, segurança e atendirnen-
to num chalé ou apartarnento do
Hotel do Bosque. Pague muito
menos que urn aluguel, corn todas
as vantagens de morar num hotel.
lnforrnaçoes pelos tones: 74-1254
e 74-1457, ou foca-nos urns visits
pessoalmente Para tratar do assun-
to. Avenida dos Cataratas, km 9
Hotel do Bosque Foz do lguoçu

Ir

Ultimos
Telefones

a venda
Chegou a hors de investir bern o

seu dinheiro: compre o sou
telefone o quanto antes, porque

o numero do term inais é Iimito.
LIGUE 23-5464

Telefones financiados em
24 pagarnentos.

Demoliner
BOLSA DE TELEFONES

Av. Brasil, 3010, Forte 23-5464
CASCAVEL - PARANA

Ha verbs meses 0 veread
Severirio Sacomori andou na pi
ta de pOssiveis chunchos na col
ta de lixo feita pela Mosca. Ch
gou inclusive a Convocar 0 eng
nheiro Jorge Barbeta, para d
por numa reuniâo da Câmara
Foz do lguacu. Nesta reunio n
da fob esciarecido. Severino hay
perdido a pista ate que a sema
passada estorou urn escãndal
envolvendo a Mosca, oengenheir
t(arbeta e outros funcionários d
prefeitura.

Eduardo Robim, ex-funci
nários municipal e encarregad
da balanca do lixo, ganhou
conta e decidju torriar pib)ic
toda a podridäo. Sua demissäo
correu devido sua declaraço a
vereadores que estiveram vis
tando a balanca do lixo. Na oc
siã'o Eduardo RoUrn disse qu
seu chefe, engenheiro Barbet
nunca esteve na balanca e qu
tarnpouco o conhecia. Isto foi
suficiente para que a fória ving
tiva deste funcionCrio recaiss
sobre o peã'o da prefeitura. Ma
esta fob sornente a gota d' áqu
pois meses antes o ba(anceir

havia se negado a colaborai
em urna das rnanobras efetuada
entre a Mosca e o chefe dc
DRM. Esta manobra consiste err
marcar os tiketes sern fazer
pesagem dos caminhôes . Nor.
malmente os carninhOes terian-
que fazer sua pesagem na balan.
ca e receber o tiket da pesagem e
descarregar na lixeira.

Na volta teriam que repesar
para conferir a taxa. Acontece
que na prática nada disso tern si-
do feito. Os caminhäes depois de
descarregar o lixo voltam direto
e riäo conferem a taxa. Acredita-
se que muitas vezes des voltam
corn o lixo que nâ'o fob descarre-

Salsichas
Chucruts
Fei/oada
Corn pleta
Salgadinhos
!.eitjo A ssado
Filet
Massas

ESPECIALIZADA EM
IPE IX ES DE A;uA DOCE

gado e pesam novamente, como
se estivessem chegando.

A deriuncia mais grave é
quanto aos inümeros chunchos
que säo feitos por funcior,ários
da prefeitura e da Mosca. Eduar-
do Rolim se recusou a marcar
uma quantidade de tiketes em
branco que o engenheiro Barbe-
ta levou a éle em certa ocasio.
Esta prática ao que tudo indica
chega a ser cornum. Nâo ha al-
gum tempo a balanca esteve
corn defeito e os tiketes eram
feitos sem a pesagem dos cami-
nhöes. Mas o pior ë que funcio-
nãrios do DRM levararn em rela-
ço corn nCimero do caminhäo,
data e peso, para que Eduardo
fizesse os tiketes para relaçäo.
"Eu fiz algumas vezes devido as
as pressöes exerctdas pelo fuF-
cionário Sebastio Quadros e urn
tal de Pedro, da Mosca", afirmou
Eduardo.

Corn urn rernanejamento in-
terno na Prefeitura Sebastiäo
Quadros fob transferido para 0
CSU. Assumiu entäo o funcioná.
rio Sequim ,que coritinuou corn
a mesma prática anterior.. Quan-
do este funcbonário levou em re
lação em uma fotha corn 12 ou
13 cargas tie lixo, "eu me recusei
a preencher estes tiketes que da-
riam em total aproximadamente
90 toneladas", dizaindaoex-fun-
cionCrio da prefeitura. Corn esta
negativa Eduardo assinou sua de-
rnissäo. Os chefôes ficam bron-
queados corn a rebeldia e deram
a conta Para Eduardo Rolim.

Depois deste acontecimento
muitas coisas estranhas passararn
a acontecer. Uma noite quarsdo
0 funcionãrio fob levar sua - es-
posa nos hospital, urn carro che-
gou corn os faróis apagados a-
cornpanhando urn caminhäo. As

filhas do balanceiro ficaram apa.
voradas corn o movimento estra-
nho e nSo sairam de casa. No dia
seguinte Eduardo Rolirn consta-
tou que a fechadura da porta es-
tava arrombada e vários tiketes
roubados. Acredita-se que duran-
te o tempo em que estiverarn na
ba(anca os assaltantes marcaram
vários destes tiketes.

Mas os churtchos näo param
ai e o vereador Severino Saco -
mon possui várias provas que es-
candalizariarn os mais corruptos
dos funcionários piblicos. Mas é
o própnbo Eduardo Rolim que a-
firma haver murnunhas ente os
rnarajás da prefeitura e a Mosca.
"Eles trazem pedras imensas
dentro dos carninhôes e o lixo
vern tao rnolhado quo dá ate pa-
ra tornar banho embaixo do Ca-
m inhäo".

Afinal a Mosca está levando
a parte do leäo as custas do con-
tnibuinte e sob o beneplácito do
chefe do DAM e outros funcio-
nánios meriores. Esta é rnais u.
ma prova do n(vel de corrup.
çäo existente na prefeitura tie
Foz do lguaçu, onde roubar di-
nheiro püblico tornou-se rotina.

Urn rnés após sua demissão
Eduardo Rolirn guarda em seu
poder grande quantidade de
tiketes preenchidos, demons-
trando que a balança está au
so para bonito, pois o lixo na
realidade nSo é pesado. Säo
milh5esde cruzeiros que a Mos-
ca leva por rnês sem prestar ne-
nhum servico a comunidade. Na
iiltirna segunda-feira Rolim en-
tregou a Camara tie Vereadores
54 tiketes que deverao servir
con-to pjovas da denüncia.

Erre os trabolhadores do Foz
do Iguaçu, Os quo estäo melhor orga-
nizados e corn major espirito de lute
säo Os bancários. Vat fzer no dia 21
do novembro, trés anos quo foi fun-
dada a Associacgo dos Bancãrjos. De
Id Para Ca houve muita luta ate quo
em janeiro de 82 chegou a carla Sin-j
dical. transformando a Associacäo em,
Siridicato.

Hoje, sob a direçäo de Vilmar de
Oliveira. Tadeu Bastos de Mello e Jo-
se Raimuncjo Dias dos Santos, o Sin-
dicato dos Bancérios tern sido uma
Pedro no botina dos banqueiros e seus
testas-de-ferro em Foz do lguaçu. E a
mais grjtante aberracao no siluaco
dos boncárjos ainda é a cargo horaria
ilegal imoosta aos trabalhadores. Con
forme deterrninaçäo do Banco Cen-

tral edo propria CLI. a carga horária
L' de 6 horas diãrias. Em caso de pror-
rogacao e de acordo corn o tltimo
convénlo Coletivo do Trabalho o paga-
mento seré dobrado.

Grocos a atuaco do Sirtdicato, o
Unibanco de Foz, jã pagou mais de
trés milhöes de cruzeiros Para seus
ex-funcionários que entraram corn a-
côes trabalhustas. Outro banco que re-
cebeu a visita dos dirigentes Sjndicajs
foi o Bradesco. Este estabelocimento
bancários foi autuado porque obriga-
va seus func p onàrjos trabalharem no
sébado.

Pt,ucos empregados de banco
conhecern a fundo o iiItjrPó convénio
do cotegoria, que atérn de estipular
as vencimentos por Iunco e seus a-
dictoanis, possui urns série do cláusu-
las darido outros beneficios aos
bancários. Todos os anos säo feitas
Convencoes Coletivas de trabalbo,
quando trabalhadores e patröes rono-
yarn cláusulas. No ültimo encontro
cional dos boncérijos foram aprova-
dos uma sdrie do reivindicacoes quo
depots seräo riegoctados a nivel de
sindicatos. Esta foj a formula encon-
trada pelos sindicalistas bancários pa-
ra dar uniformidade as reinvindica-
ces e conquistas do c.itegorio. Urn
outro motivo é 0 de o'iitar as malan-
dragons dos banqueiros, quo procu-
ram sempre fazer acordo no Estado
onde a categoria tern menos (orcas,
Para depois usar yste acordo com o
argumento Para as negociaçes Se-
quintes.

Entre as multas reinvindjcac6es
lovanadas no Encontro Nacional es-

a da obrigatoriedade dos patr6es
darem urn valo-refeiçSo aos funcio-
ndrios cuja jornada de trabalho UI-
tropassar sobs horas. Tambérit urn a-
dicional noturno esté sendo reinvin-
dicado. Seria 100 por cento sobre a
diurna. 0 transporte Para os funcio-
nários que ficarern no estabelecj-
menlo depois dos 23 hoas é outra
reinvindicaço do classe.

Dr. 10SON SA
ADVOGADO TRABAIHISTA

MAI UMA PROVA.

DE Clo, RRUPQAO NA

1^ EITURA
gora é corn a Mosca

BANCARIOS
DE FOZ

ESTAO NA
LUTA

chopp center
RESTAURANTE E CHOPARIA

VIM OS

#&?

Santos Dumont, 1084 - Fone: 74-2563
FOZ DO IGUAQU - PARANA

UVRARIA
ZARPEL

• Artigos para escritório
is Material escolar

• Material Para engenharia e desenho
C Artigos pars pintura.

TUDO PELO MELHOR PREO DA CIDADE

Rua Sete deSetembro, 1661 Forte: 23-6771
CASCAVEL	 --	 PARANA
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Ac iniclar urna eerie do comi-
dos nos bairros de Foz do Iguacu
visando conscientizar o povo da ne-
cessidade do se eleger urn prefeito.
(Foz é érea do segurança nacional,
sendo o prefeito norneado) o PMDB
deu urna verdadeira iicao do dernocra-
cia so Partido Democrático (?) Social
E quo enquanto octet cornicios vi-
sarn rettabolecer eleição direta, os ho-
mans do POS fazem conchavos e
reuniôes a portal fechadas buscando
encontrar urn nome de concenso pa-
ra ser nomeado em substituiçao a
Clovis Cunha Vianna. Là algurn ou
outro qato p inoado do POS quo iota
em eleiço direta, mae jarnais arrisca-
so a vir em publico lutar por esta trin-
cheira quo precise ser conquistada.

0 povo tern participado ativa-
rnente dos corn icios quo o PMDB
tern realizado, inclusive aparteando e
fazendo sugestão, flume prove de quo
é seu dezejo votar nurn prefeito etei-
to. E eles tern razão. 0 atual interven-
tor. coronet CIôvis Cunha Vienna so.
quer conhoce direito a cidade. Os
bairros estão num cornpleto abando
no e o municipio está a beira do to-
léncia, corn urna divide aproximada
de 3 bjlhôes decruzeiros.

Durante os corn idol o povo tern
vomitado do fundo da alma e corn to.
da sua vontado palavrôes impublicé.
veil contra a figura de Cunha Vienna.
Os politicos falam corn a populaçio o
promovern diacursos como os qua Va-
rnos transcrever a seguir.

0 primeiro corn icio ioi realize.
do no Porto Meira, em seguida foi a
vez de Trés Lagoas e Jardim clas Flo-
res. No sâbado (iltimo o povo do Rio-
cäo São Francisco prestigiou em mac-
so o corn icio mail movirnentado. Ou-
tree bairros qua ectäo no programs:
Vita lolanda, Parque Ouro Verde,
Campos do Iguacu, Jardim America,
Porto Belo e Jardim São Paulo. 0
comicia doencerramento será no
próxirno dia 29, sexta-feira, em iron-
te a Prefeitura Municipal, as 4 horas
do tarde quando so espera urn pisblico
numeroso pare protestor contra a per-
manéncia doste bibnico a exigir quo
seja cumprido o seu direito do esco-

.	 thor livrernonto sou reprosentanto.

Fique agora corn o Pau quo
Vienna levou duranto a semana:

eleger urn prefeito; näo nomear0 trabalhador	 outro como
soas do PDS. Mas näo basta ele-

vrou	 ger 0 prefeito: precisamos tam-
I	 bern eleger nosso Presidente da

Repóblica porque os atuais go-

escravo	 vernantes cometern
paga e 0 traoainaaor.

"Neste pals dominado pelas

pals	 multinacionais  e pelos banquei-
ros, o trabaihador virou urn ver-
dadeiro escravo. Neste pals onde

CIRO DIAS, vereador pelo
PMDB: "Sabemos que este
prefeito vai embora de Foz do I-
guacu depois de deixar a cidade
num verdadeiro estado de cala-
midade e depois de deixar a pre-
feitura totalmente falida. Este
homem que usurpa o poder em
Foz do Iguacu näo pode mais
continuar no cargo. Precisarnos

Vamos
acabar corn
esta pouca
vergonha

OSMARINO JOSÉ DA
SILVA( suplente de vereador pe-
lo PMDB): "Esta reunjâ'o é de sa-
lutar importáncia pois vemos a-
gui o desejo da populcã'o em ele-
ger urn representante verdadeiro
na Prefeitura Municipal. Esta Ca-
chorrada que a( está já cansou 0
povo e por isso se faz necessário
urna rnudança urgente. Precisa-
mos eleger urn prefeito porque
este e os outros que ate hole fo-
ram nomeados pi-ovaram sua in-
competéncia, sua ma fé e sua ma
vontade para corn o povo. Esta
ma vontade estã espelhada na ci-
dade, nos bairros abandonados
e na populaçâo maltratada.

"Vamos acabar corn esta
pouva vergonha. Vamos eleger
urn prefeito".

0 povo não
engole mais
I nte rvento res
NADIR RAFAGNIN

(membro do diretório do PMDB):
"Tudo o que está acontecendo
de errado em Foz do Iguacu pa-
de ser solucionado corn urna elei-
ço direta para prefeito. Basta
leger -mos alguém corn sensibiti-
dade suficiente para diagnosticar
as problemas que mais afligem
a populacio. Vemos hoje os bal-
rros de Foz do Iguacu em corn-
pleto abandono e vemos por ou-
tro lado mordomias no poder
pCiblico, rná vontade e incompe-
tência por parte de quase toda a
equipe instalada no Paco Muni-
cipal: Precisamos eleger urn pre-
feito. 0 povo no quer mais en-
golir goela abaixo esses :es inter-
ventores que nada sabem e nada
conhecem em nossa cidade. Aqui

LIQAO DE MORAL NO PDS:

PMDO faz comicios e 0
povo Pede a cabeca de Vi"anna

neste
os Iatifundiários däo as cartas o
pequeno agricultor Se transfor-
mou em bóia-fria ou v' em fa-
velas. E este a tal de democracia
que eles queriam quando fize-
ram esta tal de revoIuço?

"Queremos eleger prefeito.
Queremos eleger Presidente da
ReptbIica. Fora os ditadores, fo-
ra os interventores"!

•)Oc 1?U-
DISTRIBUIDORA DE VEICULOS IGUAU S/A. - IMPORTAQAO E EXPORTAQAO
Rua Reboucas.778-Fone:731922-TELEX (0452)506-CP.302-End. Tel. "D)VISA"-85890 Foz do Cguacu-Pr.

CAR ROS USADOS EM OFERTA

Caravan-	 79	 Bege-	 1.050,000
Chevete-	 81'	 Sr. Preto- 1.210,000
Fiat -	 80	 Branco-	 980,000

	

Corssel- 78	 Vermelho- 1.150,000
Fiat-	 80	 Branco-	 980,000
Fiat-	 77	 Branco-	 750,000

AUTOMOVEIS I UTILIDADES • CAMIONETAS SCAMINHOES 	 20'/ DE ENTRADA 0 RESTANTE ATE 8 MESES
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Nôs acreditamos nesta cidade quandO aqul nos ins-
taamO5 A passagem de maiS urn anO de emaflCiP

00 politicoadm i strati\1	 ho-
nos deiXa ainda maiS

confiaflt no tuturO. QuremOs, neste momento,
nrienagear a todos que constrUtm esta pujaflte comU

nidade. parabéns Mediafle

IRMAOS PEQU ITO LTDA
Av. Brasilia, s/n - Medianeira- Paranã

Do	
uOA WGOVER	 E coiTIVi
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PRESTR
Os 23 ANOS DE MEDIANEIRA

	Nunca Medianeira fol to	 -
prestigiada em sua história. Uma co- 
mitiva enorme pretigiou as festejos
de aniversário do munic(pio no ulti-
mo dia 25: Governador José Richa,

	

secretários Claus Germer, Nelton	 -	 -
Friedriech e Deny Schwartz; sena-
dores Alvaro Dias, Eneas Faria e
Afonso de Camargo Neto; deputa-
dos federals Sebastio Rodrigues e

	

Renato Bueno e os estaduais José	 '-	 -
Antonio Fonseca, Sérgio Spada,
Mario Pereira, Tércio Albuquerque

	

e GuaIra Quitana,além de prefeitos, 	 I1rr-
vereadores e Iideranças pol(ticas de
todo o Oeste do Estado.

	

0 principal sonho do povo	 I
de Medianeira - a construco da
BR-163, mais conhecida como a

	

"Estrada do Colono" - foi anun-	 I
dada p&o secretário Deny Schwar-
tz a confirmado pelo governador -

Supermercados Paineir 1
Rua Paraná, 2249. Medianejra - Paraná	 I

ORGANIZAQc3ES M.FIOREZE
& CIA. LTDA, SAUDA
MEDIAN EIRA PELA

PASSAGEM 230
ANIVERSARIOn	 0



NA PASSAGEM DO ANIVERSARIO DO
MUNICIPIO DE MEDIAN EIRA, A RETIFICADORA

DE MOTORES MEDIANEIRA NAO PODERIA
DEIXAR DE LEVAR A TODA POPULAQAO OS

MAIS SINCEROS AGRADECIMENTOS POR
T000 0 ESFORO QUE TEM EMPREENDIDO
NA c0Ns0LIDAQA0 DO PROGRESSO DESTE

MU N ICI PlO

RETIIFICADORA

JJJ7	 HE
MOTORES MEDIANEIRA

Av. 24 de Outubro. 1820- Fones: 64-3195 e 64-2681 Medianeira - Paranü

Quando o povo de Medianeira se une nesta data
festiva para comemorar mais urn aniversärio desta
fabulosa cidade, externamos a todos os pioneiros, ver-
dadeiros herbis que desbravaram o sertão, os nossos
agradecimentos. Queremos também, neste dia de festa,
levar nosso abraço a toda a comunidade medianeirense e
expressar nossa gratido a todos os responsáveis pelo
crescimerito do nosso municipio.

IMPURMESSCO)"IRA .40
Stàdio de Artes

Offset - Tipograf IaIEDIANEIPA
Rua Paraná, 2033- Fone: 64-1485 C. P. 1442 Me.1iaiieira - Paranã

MEDIANEIRA COUNTRY CLUB através de sua
diretoria e quadro de associados parabeniza toda a popu-
Iação que neste dia está de parabéns pela passagem de
mais urn ano de emancipacäo politico-ad ml nistrativa co-
memorada no ültimo dia 25 de juiho. A nossa homena-
em estende-se ios pioneiros que corn sua bravura e co-

ragem conseguiram desbravar os sertöes e implantar uma
pequena vila que hoje transformo u-se nesta magnifica ci-
dade.

Medianeira Country Clube
FUNDADO *M 23102/O

BR 277 - KM. 480 - Fono (052) 64-2121
85.870 MEDIANEIRA	 —	 P A R A N A

Para nbs e ntivo de jübilo falar sobre os 23 anos de
Medianeira. Afinal nôs contribuimos corn uma parcela
deste progresso. Muita coisa já foi feita, mas muito ainda
ha de fazer, que nós fica a pro messa de que acompanha-
remos 0 progresso.

D TomGin1,TomGiM
c Oa. £fda.	 i

R.v.nd.dora.:
SHARP, S&MINGTON, OLIVUT'T,, PACaT, MOD-12119L. DISMAC

OMI It, I . ' 1.1: MAQUINAS S EQtItAMIr.It 	 tt IT()IttO

Av. Brasilia. 1920- Fones: 64-3001 e 64-3163 Medianeira - Pamná
Av. Brash. 3277 - Fone: 24-2590 - (ascaveI - Paraná

O PROGRESSO QUE VEMOS EM
MEDIANEIRA AUMENTA NOSSA
CRENQA NOS HOMENS DE BOA

VONTADE. POVO ORDEIRO, PACATO E
TRABALHADOR QUE RESIDE NESTE

MUNICIPIO CONSTROI 0 PROGRESSO
E ISTO NOS DEIXA MUITO

LISONGEADOS POROUE HA MUITO QUE
ESTAMOS COLABORANDO PARA

ESTE PROGRESSO

M
FERRAGEM MEDIANEIRA

Av. Brasil, 2134- Fones: 64-1332 e 64-1236 - C.P. 141 Meianeira - Paranä

Rue Carolina Derosso, 438 - Bairo Xaxim -Fones (041) 246-4115 a 246-4547
CURITIBA - PARAN A

Rue Ermelindo do Leo, 1882- Fona: (0422)24-7719- PONTA GROSSA- PR.
Av. Carlos Gomes, 2538 - Fones: (0452)23-3743 e 23-3841 . cAscAvEL - PR.
Rua Bahia, 710- Fones:(0452)64.1114864-1559064-1175.MEDIANE,RA
PARAN A
As. doe Imigrantes, s/n -saida Para as Cataratas auàs do Esthdio Pedro Basso
Fones: (0455) 74-1164 -74-1511 Foz do lueçu - Parani

N os esforçarnos pain que a populaç10 medianeirense tivesse uni
born atendimento. Assim corno nos esforçamos para cumprir nos-
SOS objetivos aaeditamo que todas as pessoas que trabaihain e vi-
vem em Medianeira também o fizeram. Mas do que a crença, temos
a certeza de que isso foi feito. Corno prova temos o desenvolvi-
mento seguro de Medianeira.

FABRICA DE BATERIAS E

1^rnAcl / BR. 277- KM. 675 - saida para Cascavel
ri,RA tvEU-OR SERVI LO	 Fone: 64-3067 - Medianeira - Paranã

Temos contribuido para o engrandeci-
mento de Medianeira, procurando sempre
apresentar o me Ihor serviço aos nossos clien-
tes. Isto para nós tern sido urn imenso prazer
e pretendemos continuar sempre e cada vez
mais trabaihando por esta cidade e seu povo
que n-vito merece. Nos orguihamos de viver
em Medianeira e por isso saudamos o munici-
plo no diR do seu aniversário.

- AUTRO ELITRICA NACH LTDA -
Servicos e peças em geral c/ garantia.

Av. 14 de Outubro sin trevo — Fone: 64-2417 - Medianeira - Paraná

IRMAOS MAINO LTDA

dims BR. 277 - KM. 678- Fone: 64-1685
Medianeira - Paraná
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Ao falar durante a comemoraco
dos festejos de aniversário de Medianeira,
O prefeito No Da Rolt disse que "este dia
marca o irucio de uma nova era de boa
vontade e cooperaço através do diálogo
aberto e franco em prol da causa püblica"

o prefeito saudou as pioneiros,
agricultores e motoristas e depois afirmou
que Medianeira "teve sempre a sua base
alicercada na agricultura e agora estamos
partindo para a irIdustrializaçäo visando
amenizar o desemprego e aumentar a arre-
cadacäo do municiplo".

Após enaltecer o trabaiho das
cooperativas existentes em Medianeira
- 5 ao todo - Darolt dirigiu-se ao governa-
dor fazenda as seguintes reivindicaçôes:

- Expanso do sistema de abas-
tecimente de ãgua.

- Apoio ao programa de conser-
vaço e preservaçâb do solo.

- Construço da BR 163, mais
conhecida corno a estrada do colono "a
mais antiga a importante aspiracSo do
povo de Med aneira".

A:
ueremos 0

que nos
negarlm
durante anos

"Foram construfdas estradas pa-
vimentadas em t dos as quadrantes de
nosso estado, mas este munic(pio no re-
cebeu a devida a ençäo, em que pese o
pioneirismo e a br vura dos medianeiren-
ses", declarou oceputado José Antonio
da Fonseca (PMD /Medianeira) ao parti-
cipar dos festejos 1 lo aniversário do muni-
ci'pio no Ciltirno dii 25.

0 deputa o pediu ao governador
que corrigisse "urn erro histórico" e em-
brou que as govern s anteriores nada fize-
ram em termos de nvestirnento na cidade
de Medianeira, "1 mos certeza - disse
Fonseca que V. E xcia. trará aquilo que
nos negaram par lcngos e penosos anos: o
justo direito de pa ticiparmos do desen-
volvimento deste e tado mediante a con-
cretizacäo do maioi ideal de Medianeira e
Capanema que é a orlstruçäo da Estrada
do Colono".

SCHWARTZ:

0 secretário Deny Schwartz, dos
TrrIsportes, falou em name das demais
secretãr ' os presentes e anunciou 0 que to-
dos esperavam: "0 trecho de estrada en-
tre Medianeira e Capanema deverá ser
concluiclo dentro do governo José Richa.
Estamos mantendo cantatas corn autori•
dades federis para que possamos obter re-
cursos para que possamos atender o so-
nho dos Medianeirenses que, justamente,
reivindicam esta estrada".

ApOs anunciar que dentro de
poucos dias será entregue 0 trecho que Ii-
ga Marechal Càndido Rondon a GuIra, o
Secretârio dos Transportes falou da en-
chentes lembrando: "pior que a crise eco-
nômica e a crise de abatimento do povo

brasileiro. Nós precisamos erguer a cabe-
ça nestes momentos de crise. Precismos
da colaboraço de todos neste momento
de inconfiabilidade no governo e seus go-
verantes".

Schwartz citou coma exemplo
de bravura dos paranaenses o caso do ca-
feicultura que apesar da total falta de
apoio do governo Federal foram produzi-
dos 5 mil sacas de café e em segida que
"ilos mornentos de crise é que aparecem
as grandes homens. NOs que temos urn
povo grande, terenios urn povo major
ainda". E Iinalizou: A promessa da cons-
trução da estrada esti feita. Cabe a vocés
tirar o produto da terra que par certo Ira
ajudar a constrwr esta estrada".

DA ROLl:

Vamos partir
para a
industrialização

FONSE

BR-163 sera" construida no
governo .Richa

Quando 0 calendãrio marca a passage ii de
mao, urn aniversárjo de Medianeira, que emos

M' , 	I
OCaS e corn o povo em geral, respons veis
p'la constr ucäo desta exuberante cidde
deseiarido que o progres so e a paz so al

re:r urri out re lodos

Nossa homenaqem a esta
cidade maravilhosa,

que no se intimida diante
dos obstáculos e

que continua sua cam inhada
rumo ao sucesso

total.

PARABENS MEDJANEIRA

Ii 
i^j 0

o ma is req uintado
ambiente da Cidade,

NINFA '

FABRICA DE BISCOITOS [TDA CIIOPARIA PIZZARIA

BEER CENTER LTDA
Servicos A La Carte, Pizzas, Lanches
e aquele Chopp 011 a bebida que vocêquiser.

Rtia l'aranj, 2 040 - \ledineji-a - Paraiii

FABRICA PIONE IRA NA REGIAO.
BISCOITOS DE VAR lOS SABORES.
Os MELHORES PREQOS DO BRASIL.

BR-277 KM- Fone: 64-1457- Medianeira - Paraná



S	 PARABNS MEDIANE IRA
	 S

o progresso que vemos em Medianeira aumenta
sa crença nos homens de boa vontade. 0 povo ordeiro, pa-
cato e trabaihador que reside neste municipio constrbi a
progresso e isto nos deixa lisonjeados porque ha muito
que estamos colaborando para este progresso.

METALURGICA

rnni 1 BONETTI LTDA
I
_Li L] t'j 	 CC 'IEC( (ACS E bEBECC. L kCS Fl	 CALl IAS,
I	 CANOS, ISUACklAS ICKTAS ONDULADAS CE

CCRRER E ENROLkk. JANELAS, BOX FARA
BANF-4EIEC. 1(RJJF3. AiJTET E&S FE ALU•

'l\IC F FEEL EN (EFAL

S	 Rua Argentina, 2696- Fone:64-I 621 - Medianeira - Paraná
	 .

POLLYPRADO'S
CABELEIREIROS

Sob a direçäo de Luis e Osvaldo

,( -r

TP

j: ."	 f !!:	 •'I1IIJ
South Medianeira pelo seu

23o. aniversário. Dc emanci-
pacäo politica. Polls' Prado's
está corn urn ambiente corn-
pátivel aos grandes centros. E
os serviços mais eficientes.
Método frances, pintura.
permamente. tratamento ca-
pilar, limpesa de pete e mani-
cure.

Em seu dia especial de casa-
mento vamos ate sua casa
e ajeitamos seu cabeto, seu
rosto e tornarnos mais be-
[a	 do	 que	 nunca.

Rua Parané. 2249 — G&eria Paineire Fone: (0452) 64-1730 Medianeira — Pareoá.

Pelaocasiãoda
comemoraçäo do 23

aniversário de Medianeira
saudamos este valorosc

povo por seu trabaiho
e devoção a esta terra.

OFICINA E FUN DIQAO
FRAMAN LTDA.

FABRIcAçA0 DE PULIAS DE T000S Os TICOS, REFORMAS DE
ARADOS, GRADES, IMPLEMENTOS AGRICOL.S EM GERAL,
FUNDICAO DE FERRO, BRONSE E ALUMINIO. CONSERTOS
EM GERAL, E MECANICA DE EQUIPAMENTOS PESADOS.

SERVIQOSDE TORNOPLAINA ESOLDA

Av. 24 de outubro,l 166 -  Fone: 64-2173 . Medianeira -Paraná

MEDIVEL LTDA,
SAUDA MED IANEIRA

PELO SEU 230
AN! VERSAR/O

MEDIVEL, especializada em veulos FORD, e
Chevrolet, executamos serviços para meihoria de
consumo e rendimento de motores a alcóol e
gasolina.
Rua Argentina, 2686 - Medianeira - Paranâ

Medianeira corn ernora
ma/s urn an/versário

de emancipacão poll tica
São23 °anos de história
que marcarn o trabaiho

e a cora gem de seu povo

COMPRA-VENI)L- FRO( . VLftlJLOS O\ OS E USADOS.
EM OFERTA: F.4000 e D.10 SUPER SE8JE OK.
NOPEL SERV1OS DE PAS ORIGINAlS -CHAP! AçAO-PIN -ru-
RAS METALICAS E ESTUFA A GAS. GARANTLA -NOPEL.

NOPEL MEDIANEIRA-Fone: PABX (0452)64-3000
NOPEL FOZ DO IGUAU - PABX (0452) 73-5775

Parabéns Medianeira

VOCE MERECE TODO 0

PROGRESSO QUE Ai ESTA.

Juiho de 83

REBOMELRENOVADORA DE BOMBAS INJETORASMEDIANEIRA LTDA.
Rua 24 de Outubro. Esquina corn Rua Argentina trevo)
Fone: 64-1443 - Medianeira - Paraná

o trabalho, o esforço, a
união de cada urn em

beneficio de todos.
Median,eira : , povo unido
em pro j de urn mesmo

ideal

SUPERM ERCADO
SANGALETTI

Escritório Rua Sergipe, 2046 - Fone:64-2373 - Medianeira - Paraná

Quando se comemora as 23 anos de emancipaçäo
politico-administrativa em Medianeira, devemos lem-
brar ao povo que é uma emancipaco relativa e parcial..

Neste periodo o povo mostrou sua forca e sua capa-
cidade, fazendo corn que nosso municipio chegasse as
condicöes de agora. Mas, para que haja independéncia,
ainda é necessário eleiçöes diretas em toda a esfera po-
utica de nosso PAIZ.

DR. Z. GOLDONI
Run Rio Branco, 1641 - sala-04 Medianeira - Paraná



RICHA EM MEDIANEIRA:
Ai.esanimo e

nào existe
aque
,	 .

cionario

A%. 24 dc Outubro,	 - Fone: 64-1244 Medianeira - Paranâ

SAUDAMOS MEDIANE IRA
E ESTE POVO MARAVILHOSO
QUANDO 0 NOSSO MUNICIPIO

COMEMORA MAIS UM
ANIVERSARIO DE

EMANCIPAcAO POLITICO-
ADMINISTRATIVA.

DISCOTEQUE
A nossa mensagern como

näo poderia deixar de ser
é que nesta data Iaja rnui-
ta paz, tranquilidade, e,
principairnente muito amor. 

M=1

Av. 24 de Outubro, 2042 - Medianeira - Paranó

' =7 MEDIMAQ,,g
__—nd\ I EQUIPAMENT0s
Na paSSaY"
an%Ver5b0 do muniCP'°

qUeremos extert no
ueflSa tegr%a em OflV

vet nesta terra

sa, de gente ordeira, pac

ta e 
traba% dOta Para

\ bénS 
Medianeira petOS

I seus 23 anOS de emaflc%

PARA

ESCRITORIO LTDA.

Rua Paraguai, 1540

- Fone: 64-3193-

Medianeira - Pa ran

Os PROPRIETARIOS DA
AUTO RADICARTORNAM PUBLICA
A SUA SATISFAAO EM PODER
PARABENJZAR MEDIANEIRA NA
PASSAGEM DE SEUS 23 ANOS

AUTO RADICAR
0 E

ADILSON PAZ
SERV1O DE CHAPEACAO EM GERAL COM ESTUFA

,,Rua Argentina, 2380 - Modianeira - Parand

dos paranaenSs.
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Rua Paraná 2534

Medianeira - Paraná

FUNILARIA E PINTURA C/ ES,TUFA. SERVIcOS EXECUTA-
DOSPELOS MELHORES PRO-
FISSIONMS DA REGIAO VEN-
HA E COMPROVE.

Estarnos crescendo junto
corn Medianeira. Por isso
querernos nesta data home-
nagear as pessoas que consn-
troern esta cidade. Felicita-
çbes, Medianeira, pelos seus
23 anos.

Temos plena e absoluta convicco de que Medianei-
ra näo para sua marcha para o progresso, aos homens
que iniciaram a construçäo desta cidade e aos que
Ihe dão SU3 parcela de conHbuiçäo, ncsas homcna
gens no aniversàrio do municIpio.

9
Serviços técnicos especializados de radio, toca-fitas
instalaçOes de outo-som: apareihos de sorn: Tv a cores e
preto e branco e todos os serviços do género.

Rua Argentina, 2031 - Medianeira - Parani

NESTA DATA MAGNIFICA A
NOSSA SAUDAQAO A TODOS Os
MUNICIPES E, EM ESPECIAL AOS
PIONEIROS RESPONSAVEIS PE-
LOS PRIMEIROS PASSOS DESTA
QUE HOJE, COM ORGULHO P0-
DEMOS CHAMAR DE MEDIANEI-
RA'

RENASENCA

MOVEIS
Medianeira - Paraná
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Estanios satisfeito por ver
Medianeira cornernorando fes-
tivaniente mais urn aniversário
de ernancipaçäo poiftico-admi-
nistrativa. Essa satisfação au-
menta quancio sabemos que
nós tambérn participamos des-
te progresso que esperarnos se-
ja ma br ainda no decorrer dos
anos vindouros. Saudarnos os
pioneiros, as autoridades e
toda a populaçäo que, corn
muito trabaiho e sacrificio es-
ta tornando esta' cidade mais
hurmna e acoihedora.

1)is(rihuidor -ii uil,ri,;io Pad,ioOlsen
OLSEN VEICULOS LTDA

Av. Brasilia, 1229- Fone: 64-2127- Medianeira - Paraná
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Turcatto, Izotton & Cia. Ltd.

At'. 24 de Cutubro, 1940- BR 277 Km 676 - Font (0452) 64-1453
85.870 Med ianeire	 Paranã

COOPERATIV1 AGRO PECUARIA
TRES FRONTEIRAS LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE MEDIANEIRA

NA PASSAGEM DO 23 0 ANIVERSARIC DE
EMANCIPAcAO POLITICA-DO NOSSO

MUNICIPIO, TEN HO A HONRA DE
TRANSMITIR A TODOS OS MUNICIPES OS

EFUSIVOS CUMPRIMENTOS DESTE
EXECUTIVO. NOSSO MUNICIPIO

EXPERIMENTOU NESTA ULTIMA DECADA
UM CRESCIMENTO QUE TALVEZ JAMAIS SE
SE TENHAOBSERVADO EM UMACIDADE
BRASILEtRA, ENTRETANTO NAO BASTARA

TERMOS GALGADO A ESTA POS:çAO
DE DESTAQUE. MISTER SE FAZ QUE

CONTINUEMOS A NOSSA LUTA
DEDICADAA DIAS MELHORES.

IVO DA ROLT

Prefeito Municipal
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Histo'dia de
Mediarfieira
em dktas

1 20110/49 - Foi Co stitui'da oil-
cialmente a firma Industrial
Agricola Bento Go calves Ltda.
20/08/50 - Aepres ntando a fir-
ma colonizadora c egam na re
giâb Os pioneiros Pedro Soccol e
José Calegari;
30/10/50 - Come a o desmata-
mento dos primeir s 52 alque-
res, sob a chef Ia de José Belavei.
Em seguida fixam residéncia n
area ErnIlio Henri que Games e
Giácomo Cecconell
—/05/51 - Defini -Se como no-
me da povoaçao o de Med ianeira
em homenagern a Santa e tan-b-
bern dando id6ia de rnediaçäo
entre Matelãndja e Säo Miguel
do lguaçu;
10/0311 51 - 0 agr mensor Nizo
Pain da Rocha co eça a demar-
car a area e orientz r a venda das
mesmas;
22/07/51 - Come am a chegar
outros pioneiros: Edmundo Car-
los Biesdorf, Paulo Beecker, Ar-
celino Rosa, Mig el da - Silva,
Carlos Christmarin, Alfredo
Vrandab, Joäo Ar angelo Grapi-
glia, Arduino Jo Isoton, Si-
mao Sebastiani, B meu Variani,
Ferchl Grapiglia, A itonio e Feli-
ceFrosi;
10/08/51 - Passa or Medianei-
ra o primeiro bnibj is da linha re-
gular Ponta-Grossa Foz do lgua-
cu;
24/10/51 - Funda äo da cidade
de Medianeira;
21/02/52 - Celeb acâo da pri-
meira missa pelo g6rio de Foz
do lguaçu,padre rtinho Seitz,
no local onde ho e ergue-se o
Hotel Ouro Verde;
—/09/52 - Constr Ida a primei-
ra escola e a profes ora Elsa Bies-
dorf inicia sua taref a educativa;
21/10/53 - Do is a -ios depoisdc
fundaçao, Mediane ra fob elevada
a categoria de Distrito Adminis-
trativo de Foz do guaçu, sendo
indicado como prirneiro agente
arrecadador Osório Pasqual Fe-

I	 1mb;
04/06/54 - Iniciarn as obras de
construção da BR-26, estrada IL
gando Med ianeira a Capanerna;
24/12/54s— Chega a da luz elé-
trica, fornecida p r urn motor
gerador Diesel;
15/05/55 - Chegi o primeiro
medico, doutor Al eb(ades Bar- I
bosa;
14/02/59 - Instal cab da sub-
prefeitura do distri o de Media-
neira, sendo empos ado no cargo
de sub-prefeito o r, Santo Re-
girlatto.
25/07/60 - Criado o Municipio
de Medianeira pela ei 4.245;
19/08/60 - Nornea o corno prE-
meiro prefeito José ella Pasqua
28/11/61 - Posse do primeirc
prefeito eleito Ange o Da Rolt
19/09/63 - Instala âb da agên-
cia do Banestado;
06/10/68 - Funda oda Unida-
de San itária de Med neira;
12/01/69 - Instal çäo da Co-
marca de Medianeira, tendo co-
ma primeiro juiz Milton Alceu
Etzel;
28/07/71 - Funda o da Acime;

Nelton Friedrich

Nelton diz que
a agricultura
deve ser
entendida
como urn firn

Em entrevista a NOSSO TEMPO, o
secretário Nelton Friedrich, do Interior,
disse que o Dia do Colono além de urn
dia de festa "deve ser urn dia de reflexäo,
urn dia de luta pois precisamos nos cons-
cientizar que a grande luta continua, a
luta para que possamos mudar o modelo
agr('cola porque a agricultura no Brash
precisa ser eritend Ida como urn I im e nab
corno urn meio, como hoje se entende".

"Vemos hoje - afirma Nelton - a
agricultura sendo utilizada como urn meio
para que a multinaciona) tome conta do
campo; é utilizada como urn meio porque
sobre eta ha o confisco e o dinheiro q'e
sal da agricultura muitas vezes serve pa-
ra estimu tar a instalaçab de urn parque in-
dustrial multinacionalizado no Brasil.

Para Nelton a agricuttura deve sec tra-
tada como algo de finalidade "e num pals
que tern urna politica séria e justà a agri-
cultura é urn urn para abastecer, em pri-
meiro lugar o mercado interno para de-
p015 vender o excedente para o estrangel-
ro. Em terceiro lugar deve-se fixar o ho-
rnern no campo e tarnbém criar dignida-
de de vida para o trabalhador da lavoura
para estancar o èxodo rural. Enquanto
nffo entendermos a agricultur corno urn
fim continuaremos aplicandoeis e pol(ti-
cas que transformam a agricultura num
meio confiscatório de enriquecer outros

'Setores".
Nelton criticou o corte aos subsl-

dios na agricultura "pois urn governo que
nab prestigia a agricultura como eta me-
rece está na verdade suicidando a Naço
porque está fazendo corn que nós perca-
mos a independéncia na produçäo de all-
mentos que é essencial a mesa de quat-
quer povo".

"0 dia 25 de juiho - finalizou Nel-
ton - deve ser o ponto de partida para
uma grande uniáb nacional dos agriculto-
res e de todas as forcas positivas para
qLe possamos restabelecer na Naçäo urn
conjunto de leis e uma estrutura social
que possa resultar numa sociedade jus-
ta, equilibrada, livre mais igual e mais dig-
na".

FLASH DO BAILE DO MUNICIP(O EM MATE LANDIA
E MEDIANEIRA

A -
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sonios explorados em tudo: na-
quilo que compramos naquiloqueprodu-
zimos, nos financiamentos, nos descontos
que säo aplicados quando vendernos nos-
sos produtos. Estamos sendo roubados na
frente de nossos olhos, sem podermos rea-
gir". Este trecho faz perte de urn docu-
mento assinado por 950 agricutores da
regiäo Oeste, entregue ao governador José
Richa no áltimo dia 25 quando de sua
participaco nos festejos de aniversário do.
municIpio de Medianeira. Dia do Colono
e Dia do Motorista.

0 documentO intitulado "Carta
do Colono", oferece total apoio aos secre-
tários Claus Germer, Nelton Friedrich,
Antenor Bonfim, Deny Schwartz, Horé-
cio Racanello e outros "que representam
para nós uma grande esperanca" e solicit a
que seja "vetado apoio a cooperativas que
se transformam em simples empresas con'
centradoras de bens, constuindo obras fa-
raônicas e endividando-se ao máxirno". 0
documento 6 de extrema importància
clue resolvemos transcrevelo na Integra:

Já se disse que nós, colonos, brasiiei-
ros e principalmente os do Paraná, somos uma
"espécie em extinco".

De fato, de 19768 1980, 180.00 pro.
priedades agricolas, ou seja, mats de 20% des
propriedodes agr (colas do Paraná desapareceram
Do 80 para Ca, 0 quadro näo rnudou. A coda
ano, mais agricultores sern terta. A estes estão
so juntndo milharos e milhares de filbos do
agricultores, que no teem nenhuma possibilida-
de de adquirir sua terra. Os "SEM TERRA" p0.
dem ser vistos em todo o Estado, hoje. Na cida-
de e no Campo, perambulondo sem destino e
quase sem esperanca, a cata de urn nOVoarrenda.i
mento, qua ji näo existe mais.

Os qua ainda tern terra, também já so
däo conta de que, se no houver mudoncas pro.
fundas e urgentes, mais dias menos dias, esta-
räo na mesma situacâo.

Mas o quo deve mudar? Será quo so-
mos nós?

A coda ano quo passe, temos quo tra-
b&har mais, paro sobreviver.

Sr. Governador, chegou a hora do di.
zer a verdade. 0 que está acabando corn o pe-
queno e médio agricultor, é a exploraçäo. So-
mos explorados em tudo. Naquilo que compra-
mos, naquilo que produzimos, nos financiarnen-
tos, nos descontos que sSo aplicados quando
vendemos nossos produtos. Estamos sendo rou-
bados no frente de nosso olhos, sem podermos
roagir. Atrás do palavra 'Livre Iniciativa" se
pratica abertamente a livre exploraco. E esta
exploracao que está acabando corn os colonos.
Enquanto näo for folio algo pare controlar os
preços, nossa situaçäo näo vai mudar. Sabemos
quo o Sr. está fazerido urn governo serb, por is.
so nos animamos a talar corn clareza. Sabemos
tambdrn quo seu governo tern SECRETARIOS
realmente preocupados como o colono, como é
o caso de CLAUS GERMER, ANTENOR
BONFIN e NELTON FRIEDERICH, DENY
SCHWARTZ, que representam para nOt uma
grande esperança.

Encorajados assim, resolvemos discu-
tir enire nOse encaminhar 80 seu governo nossa
moneira de pensar e ao mesmo tempo reivindi-
car medidas que podem audar a controlar esta
situacäo de calamidade em que nOs nos encon-
tramos.

QUANTO A SUINOCULTURA, atu-
almente pagamos para produzir.

No comeco deste rnés, 0 preco de
custo do 1 kg de su (nos eslava em Cr$ 300,00.
As empresas compradoras pagavarn no nossa re-
giäo no rnáximo Cr$ 260.00 o kg. Em outras
reglOes, como no Sudoeste e S.C., estavarn pa-
gando ate Cr$ 310,00 0 kg. Nos precos do ra-
çao 0 quadro no muda. Por isso nOs conclui-
mos que para podermos continuer a criar surnos
precisam ser tomadas as seguintes medidas:

19 Tabebar os preços dos su(nOS, in-
sumos e produtos dos su(nos;

29 Dar insentivos aos pequenos cria-
dores de su(nos;

39 Cortar definitivarnente todos cré-
ditos bancários aos criadores corn mobs de 30
matrizes.

49 Gorantr urn lucro de 30% sobre 0
custo do producão para os pequenos produtores I

QUANTO AO LEITE: reivindicamos:
19 Uma fiscalizacäo severa nos p05-

tos do recepçäo, para coibir a classificaçäo mdi-

vida de leite ácido, excesso e extra-quota;
29 Tabelamento dos precos dos insu-

mos, como raçäo, rernédios, etc.
39 Preços tabelados mobs justos pare

o leite a nlvel do produtor.

QUANTO AO TRIGO:
19 Quo sejam intensificados os estu-

dos os estudos e experléncias para a obtençãb
do variedades mais adaptadas ao clima de nossa
regiffo;

29 Quo a recepcao do trigo seja
acompanhada do perto pebos técnicos da Secre-
t8ria do Agricultura para no permitir desconros
exagerados;

39 Que sejam tabelados Os precos do
sementes, adubos, defensivos e outros insumos;

49 Que seja liberada a compra do
produçäo de trigo e todas as ernpresas cerealis-
tas.

QUANTO AO FUMO:
19 Que a recepcäo do fumo seja

acompanhada pela Secrotaria da Agricultura pa-
ra ovitar abusos na claificaçäo;

29 Quo a Secretaria do Agricultura
auxilie 00$ Orgäos de cbasse paro a fixacäo de
precos justos para o produto.

QUANTO AOS INSUMOS:
19 Que a Socretaria do Agricultura

fiscalize os adubos quanto a fOrmula;
29 Que seja colocada em lugar bern

vis(vel rias embalagens de adubos, a data do fa-
bricacäo;

39 Quo sejarn tabelados Os precos do
todos Os prcdutos considerados como insumos.

QUANTO A TERRA:
19 Quo sejam tomadas rnedidas

gontes para a distribuiçäo do todas as rerras
ociosas quo escondem o päo que falta a ranta
gente no nosso estado;

29 Que seja dado todo incentivo acs
trabalhadores rurais sem terra em suas organiza-
çöes como 0 MASTRO, SINDICATO;

39 Que sejam estimubodos os progra-
mas de combate a erosäo, a arravCs dos progra-
mas de micro-bocias e outros.

ELETRIFIcAcA0:
Quo sejam eletrificados sodas as co-

munidades do nossa regio que ainda näo dis-
poe de energia através do sistema cornunitário:
a COPE L doaria o material e a comunidade doa.
rio os posies 8 o servico do instalacäo.

ASSITENCIA MEDICA
19 Que 0 Estado amplie os servicos

dos Postos de SaOde;
29 Que sejam construidos mais pot-

tos do saOde no interior dos Munic(pios;
39 Que o Estado reivindique junto

80 INAMPS urn atendimento medico decente
pare Os contribu(ntes do FUNRURAL.

ESTRADAS:
Que 0 Estado assume o asfaltarneato

do estrada de Missal ate Capanema, passando por
FIor da Serra e JardinOpolis, so os "mao bran-
Ca" de Bras(lia nSa iniciarem a obra imediata-
mente.

COOPERATIVAS:
19 Que seja dado est(mulo 80 coo-

perativismo, corno maneira de trabalho;
29 Quo seja dado todo apoio, somen-

to as cooperativas que visem beneficiar através
do programas concretos. Os pequenos e médios
produtores;

39 Quo seja vetado todo apoio as
Cooperativas que se transformararn em simples
empresas concentradoras de bens, construindo
obras faraOnicas e endividando-se ao maxirno,
sam trazer moiores benef(cios aos associados;

49 Que seja criada uma cornissSo
tecnico no Governo, Para apurar o grau do endi-
vidamento atual de nca$sas cooperativas e seja
divulgado urn relatOrio as respeito.

MEDIANEIRA, 24 DE JULHO DE 1983

0 govcrnador José Richa recebeu o seguin-
tee documentos dos liderancas em Med.laneixa:

"Os signatários deate )ocumento, repre-
sentando parcelas ponderáveis doe divessos seg-
mentos soctais, politico-administrativos, catego-
rias econômicas e categorias profissionais. Ii-
deranças comunitáxias e foxças vivas da região
Ocste do Parana, reunidos hoje dia 25 de juiho,
"Dia do Colono", 23o. aniversário dc emancipa-
glo politica do MunicIpio de Medianeira. di'
rigem'se a Vossa Exceléncia, nestaoportunida-
de em quo o governador de todos os paranaen-
sos prestigia corn a sua honrosa presença a data
magna medianeirense, Para apresentar-the certos
aspectos do realidade sócio-econôrnica deste
Municipio e região e solicitiar a atenção do go-
verno estadual pass as providéncias adequadas a
espécie apliciveis,

I - JUSTICA:
a) - Estrutuiação do Irocuradoria de As-

sisténcia Judicthria, a curto prazo, pass propi-
ciar defesa dot necessitados nas fides judiciais,
mediante quatro piopno, composto pot Procu-
radorcs Assistentes Soclais c Psicólogos, y in-
culada a Secretaria da Justiça, corn atuaçio cm
todas as Comarcas do Estado, do forma regular,
permanente, exciusiva c prescritar em Lei;

b) llumanizaçio e dcsccntralizaçao dos
presIdios, corn a implantaçSo do, pelo menos,
duos novas Unidades de Colônias Agricotas,
uma dos quaia no regiio Centro-Ocate, permitin-
do ao grande nürnero do interitos provenientes
do interior receber assisténcia do seus familia.rcs
e especialniente dos Sindicatos doe Trabaihado-
ret Rurais dos rcspectwas regiOcs, facilitando as-
sim, a terapla labora, o aprendizado profissio-
nal, imediala assistência aos egressos, ressocia-
lizaçäo, readapiaço, reinserção e reintcgracio
social, corn consequente diminuiçio da reinci-
déncia;

c) - Adequas o Sisterna de Custas Judi-
ciais a realidode sócio'econômica e juridica do
Paraná hojc;

d) - Reestudo da sistemritica de Execu-
çOes Penais, Para agilizar a concessSo de Be-
neficios Legais, corn riorosa observãncia dos
direitos humanos, assistencia profissional, eco-
nômica, social, e cultura dos internos;

e) - Agi.lizar a sistcmática de Naturaliza'
öes a fim de integrar mithares de estrangeiros

a corn unidade paranaense;
1) - Estudo do viabilidade de transforma-

ço da Comazca de Medianeira do entrãncia ml-
cial em Consarca de entrancla intermediária, in-
dumdo-se-a no anteprojeto de lei de divisSo e
organlza9äo judiciarias do Estado do Parani,
em trarnitaçéo.

II SEC URANcA PUBLICA
a) - Impternentar nova estruura e moder-

nizar os sezvmços policiais e de scgurança püblica
propiciando methores equipamentos e maiores
recursos materials e humanos;

b) -- Estudo de viabilidade de interação
dos setores de seguranca oficials corn o sistema
de vigilãncia mterna dos Ernpresas, objetivando
harmomzá-Ios.

Ill - AGRICULTURA
a) - Reestudo do problema fundthrio,

objetivando a IocaçSo de mão'de-obra agricola
octosa-

bS - lntensificai a pesqwsa sobre varieda-
des do trigo male adcquadas a regiao Oeste do
Paraná;

c) - Incentivo governarnental a cultura do
algodo, corno forma adequada de diversilica-
çSo e ocupação de mio-de-obra;

d) - Enquadiamento do produçio do fu-
mo em fotha, no poiltica de preços minimos e
classificação oficial;

e) - Reestudo das condiçöes técnicas pa-
ra implantacao do Fruticultura nesta região, co-
rno forma de diversificação agrfcola;

I) - Reescalonamento dos financiamentos
e custeios e/ou mvestintentos corn prazos e ju-
ros que permitam a sua UquidaçSo, por parte
dos produtores atingidos pot frustraçoes de sa-
fras;

g) - EstimUlar Os programas de combate a
erosão, através dos projetos de micro-baths e
créditos especiais ajuros e prazos condizentes;

h) - Estimular o cooperativismo voltado
aos reais interesses dos cooperados.

IV - PECUARIA
a) - Reestudo do sistemática de fixacäo

do 1CM sobre gado, objetivando proteger espe-
clalsnente o pequeno produtor;

b) - Que o mitho adquirido em AGF seja

-

reiassado e financiado aos suinocultores da pró-
pna regao, em virtude de frustraç.äo de safras;

C) - Incentivar a prod 
-0 

Ieiteira, através
de créditos especiais, como forma rnais adequa-
da de diversificação de atividades do pequeno
produtor;

d) - Adequar a preço da ração e outros in-
sumos a naveis cornpativeis corn o preço do srsI-
no, corn o objetivo de oferecer ao produtor jut-
to preç o;

e) - Estirnular o consumidor de produtos
de origem animal, através de campanhas de al-
cance popular e poli'tica de preços que evite
especulaçao do mtermediário;

1) - Reestudo de critérios de quotas e p0-
utica detreços, objetivando beneficiar o peque-
no produtor.

V - AGRO-INDUSTR1A
(c / participação da Copel, Sanepar, Telepar

Banestado, etc.):
a) - Estimular as atividades agro-indus-

trials, especialmente manufatuxados a nIvel do
produtoros rurais, através da assisténcia técnica,
fmanceua e comercial;

b) - Estimular a agro-industrializaäo a
nIvei do pequena e media empress ou industrias
caseiras, desburocratizando, corn o objetivo de
evitar entraves a respectiva sobrevivéncia, ant-
pliaço e desenvolvimento;

c) - Estirnular o associativismo rural como
forma de vsabiizar a fixaçao do homem no
campo c participaçio do mesmo nat atividades
produtivas complementares;

d) - Reestudo do "Padrão Copel", pemsi-
tindo a EIetrificaio Rural de baixo custo, atra'
yes do participaçao do ustuurio na implantação
dat redes e no manutenção do sisterna;

e) - Arnpliaçäo do EstacSo de tratamento
de água e bern assirn da rede do abastecimento;

0 - Reestudo de "PadrSo Telepar", obje'
tivando a iinpiantacão de Telefonia Rural, per-
mitindo atendimento aos produtores rurais,
atiavCs do consorciaço dos interessados c das
cornunidades;

g) - Aguar a Carteira do Crédito Agrico-
la do Banestado, objetiviando tornar o servico
mats acessIvel a pequenos e mCdios produtores
rurais;

h) - Implantar unto Carteira de Cámhio
em Medioneira, pass facilitar o relacionamento
comercial entre os prod utores regionais, para-
guaios e aigentinos. 	 -

VI - SAUDE
a) - Reequipar e reestruturar a Unidade

Sanitária, redimensionando e ampliando sues
atividades, de modo quo baja urn perfeito en-
trosamcnto cntre a Saude Publica, entidades Ca-
rnunhiárias e as reals necessidades da populaçio
de bai.xo renda;

b) - Oferecer aos trabaihadores rurals uma
assisténcia mCdico-odontológica condizente
corn as necessidades básicas da poputacio rural,
VII - EDucAcAo, CULTURA E ESP0RTES

Modernizar e adaptar o Piano Estadual de
Educaçao e as Politicos e Pianos do Secretaria
do Cultura e Esportes a realidade sócio-econô-
mica e politico do Paraná ho,jc, especialmento
na estrutura dos cuzsos, curriculos, politica de
pessoal it recursos materiais, possibilitando
maior acesso dos trabaihadores as Escolas, Tea-
tros, Museus, Bibliotecas, Estádios, Centros de
Cultura e Lazer e Esportes, superando 0 ranço
eitista do Educaçio e Cultura tradicionais, tee-
peitando as pecuLiaridades regionais e desenvol-
vendo atividades a nivel e cm ãmbito estadual,
dando enfase a cultura popular -e aos esportes
do baixo custo it ficil participacSo comunitária.

VIII— SECRETARIA DOS TfANSPORTES
Entendem os signatários que Para a total e

defmitiya integração dat regiôes do Oeste e Su-
doeste do Pazaná, dever g ser asfaltado o trecho
rodoviirio entre Capanema-Medianeira-Missal-
Santa Helena, da rodovia "Estrada do Colono",
pelas seguintes razOes: a) - Fertilidade dat ter-
rat; b) - Densidode dernográfica e movimento
rodoviário; c) - Incrernento ao Turismo; d) -
IntegraçSo Regional; e) - Escoantento do pro-
duçSo agropecuaria do Sudoeste e do Oeste Pa-
ranaense; 0 - Segurança e Desenvolvirnento.

Esta, senhor governador, a Justiuicativa do
presente Documento reivindicatório, pelas ra-
zöes básicas já anunciados, e especialmente, vi-
sando oferecer subsIdios ao governo José Richa,
que convida ao povo pax-anaense a participaçâo
comunliaria, a democratizaçSo do poder e ao
esforço em prol do methoria dos condiçoes de
vido de todos as brasileiros.

COLONOS A JOSE RICHA:

"Estamos sendo
roubados e nao
podemos reagir.
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temos pessoas capazes pare admi-
nistrar Foz do lguacu, mas é pre-
ciso que Se deixe claro que essas
pessoas devam ser eleitas pelo vo-
to direto, t,nica maneira de sal-

-var nosso municIpio a beira da
falència, fruto da incompetência

• dos governantes".
"Como cidadâb de Foz do I-

guaçu me sinto envergonhado
por nSo poder eleger nosso pre-
feito, porque ate em uma tribo
de Indio ha eleiçäo pare esco-
Iher a chefe. Interventor nab
é o prefeto. Prefeito para ser
prefeito tern que ser eleito".

Vamos
expulsar

este bando
-. do corruptos

SERGIO SPADA (Deputado Es-
tadual): "Iniciamos esta luta em
torno de eleicôes diretas porque
sabemos que esta é urna justa as-
piracâ'o de todos os brasileiros.
lnfeiizmente, depois que o povo
de Foz do Iguacu e de todo a Es-
tado repudiou este coronel e
a corja do Ney Braga, através do
voto nas Ciltimas eleices, temos

STUDIO BOGONI

• Fotografias e reportagens
• Atendemos charnados
• Vendas de mAquinas

fotograficas
• Revelaçóes a cores e preto

e branco
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de continuar suportando este L
mem impopu tar e despótico que
ha 8 anos está judiando a
populacao. Se este prefeito
tivesse vergonha na cara, teria
delxado a Prefeitura livre 00
após a derrota que o seu partido
sofreu no dia 15 de novembr.

"A nlvel nacional veros
que a desejo de todo os brasi-
leiros é eleger urn presidenteda
RepCblica através do voto dirèto
e secreto. No entanto, inse4s(-
veis ao desejo da malaria, no IDS
governantes estSo surdos. Etes
governantes, corn seus coraces
empedernidos nab consegum
sentir o clamor do povoque sn-
te a carência por habitacã'o, cue
sente na came o drama do abisi-
vo preco cobrado no transprte
coletivo, que sente na carne 0
aumento dia apOs dias do cuto
de vida, enquanto que o salrio
fica cada vez mais minguado..

- Estemos passando fota,
grita urn dos presentes.

"Exatamente por causac!es.
ta poll'tica errada do goveno
que favorece Os poderosos em
detrimento aos mais fracas e clue
está entregando a Pals parE o
FMI administrar é que a p vo
comecou a passar fome. Nab va-
mos permitir a continuidade c es-
ta situacab; varnos nos unir or-
que povo unido é povo foçte,
e varnos exigir urna eleicäo dirta
para presidente da RepCibl a,
porque as atualS governantes nk
tern a respaldo popular e n6c
merecern mais a conflança do

0 Va".
"Ganhamos a eleicâo no S.

tado do Parana. No entarto,
pouca coisa mudou porque a
presidente da Republica conti-
nua o mesmo. 0 prefeito de Foz

do lguaçu continua a mesmo.
felizmente os hornens que aina
mandam no pals e em Foz, â'o
os militares. Urn general Ia m
Brasilia e urn coronef aqui em
Foz, como se todos fôsserros
soldados, coma se esse pals fosse
urn grande quartet. Soldados i6o
necessãrios para a Segura nça da
Naco, mas devern ficar den ro
dos quartéis. Administraçâb é
para politicos, homens do povo.

"A Cinica forma de mud r-
mos esta situacab é a união. a-
rnente o povo unido, 0 povo
çanizado, gritando e protestanJo
é que terernos eleic45es direas
para presidente. Somente o po,o
unido e dando prova de ci s-
ma corno acantece nestes co I-
dos que Conseguirernos expul ar
este forasteiro que governa o
municlpio coma se fosse uma e
suas fazendas.

"Se fizermos uma andlilse
fria destes 18 anos de ditadua,
veremos que a inflaçäo cameuo
salário do trabaihador. Eles e-
pulsaram o hornem do camp,
deixaram crianças sem escolas

Avenida
Maripá, 1094
Forte: 51-4075

(afundaram a pals numa divida
que nunca mais podemos pagar.
Onde foi parar o dinheiro? E es-
te ministro barrigudo que teva
corn as duas mabs pare o exte-
rior.

- Cadela pare este gorducho
grita urn dos presentes.

• "E preciso expulsar esta tra-
pa de corruptos que assaltarn o
nosso pals. E preciso que nos
unamos e que participamos deste
mutirab e desta luta para que
possamos eleger urn prefeito em
nassa cidade e ver o povo livre
destas figuras que infelicitam e
massacram as trabalhadores.
Vamos todos juntos expulsar es-
te bando de carruptos de Foz do
lguaçu".

Aqul em
Foz tern

urn bando
• de gatos

ALUIIO PALMAR (jamal
Nasso Tempo): "Sornos conside-
rados cidadôes de 3a. classe. Pri-
meiro porque näo podemos ele-
ger nosso presidente. Tenho 40
anos e nunca votei nurn presi-
dente da repUblica e acredito
que muitos de vacés também
nab tiveram a aportunidade de
escolher a representante máxi-
ma. Já fazem 20 anos que sal urn
general e entra outro".

"Aqui em Foz do tguacu a
coisa nab muda de figura. De-
pois da quartelada de 64 nab se
votau rnais em prefeitos nestas
chamadas areas de segurança
nacional. Sal urn coronel e en-

4mw;^&
Avenida Brasil, 727
Forte: 23-0423
CASCAVEL - PARANA

tra autro pior. Em funcao disso,
vemos uma cidade completa-
mente abandonada, vemos a pa-
vo sofrer em funcäo dos erras
desta administracão perniciasa.
0 que existe hoje em dia é at'
guns gatos dirigindo o Paco Mu-
nicipal.	 -

DINHEIRO SUADO,
RESPONDE UM PRESENTE

"A ónica coisa que fizeram
em Foz do lguaçu foi favarecer
a Itaipu Binacional e roubar
dinheiro püblica. Esse bando
de corruptos propalam ter fel-
to grandes obras, mas a que fi-
zeram na realidade fol chuncho
em dma do chuncho. Tudo isso
corn a protecäo do presidente da
Repüblica porque isso aqul é a
tat da area de segurança. Deve-
mos fazer urn verdadeiro rnuti-
räo e lutar par eleicôes diretas
em todos Os municipios onde ha
urn intterventar, coma também
devemos mobilizar corn todas as
forcas para clue possamos eleger
urn presidente da Repóblica. Es-
ta e a grande luta do povo brasi-
leiro. Devemos botar no coman-
do da Nacäo urn homem que seja

DOBRANDINO GUSTAVO DA
SLVA. presidentedo PMDB/Fózdo
Iguaçu: "Este prefeito deveria ter ver-
gonha no cars e deixar o cargo a die-
poscãb no Jia Seguirnte em que ga-
nhamos a eloiçäo em todos Os nu'veis
aqui em Fez do lguacu e no Estado
do Paraná. Ganhamos as eleicôes aqui
e no ontanto, dentro do Prefeitura
tam urn prefeito do IUS. E por esta
razäo quo nossa cidade e noss povo
erncontra-se nests terrtvel 5ituaco:
bairros abandonados, ruas mal cui-
dadas, fa#a ilumiriaçab piblica, fal-
tam escolas, falta tudo e isso se de-
ye, em grande porte, a incompetén-
cia e a ma vontade deste interventor
que 0 POVO quer distãncia.

"Depois de tantos anos infelici-
tando esto, parece que agora ole resol-
you atender o desejo do populeçáo I-
guaçuenso: 0 prefeito disse qua vol
embora do cidade. Portonto, dentro
em breve, a populac5o poderá se ver
livre deste alcaide quo ha anos vem
infernizando a vida do populçäo" -
o povo aplaude e grita: fore a inter-
ventor.

"Mae enquanto ele emeaça ir em-
bore, os homens do P03 estãb
querendo nomear outro qua seja do
curriola dales. Näo podemos aceitar
esta mormelada. A panelinha dales

patriota. Näo esses que ficam err
tregando as riquezas do Pals sa-
rha do capital estrangeiro".

A luta
nao

encerrou
MIRON NIKLEVICZ ( su-

plente de vereador pelo PMDB:)
"A luta do PMDB nab encerrou
nas ciltimas eleicôes quando nos-
so partido obteve malaria esma-
gadora encima do governo Ney
Braga. A minha luta também nab
parou somente porque eu fin
eleito. Pelo contrário, minhas for-
ças redobraram, porque entendo
que todos devem trabalhar pela
comunidade. Assim sendo, acha-
mos de salutar importndia que
todos se unam nesta luta e ergam
esta bandeira por eleicôes diretas
para prefeito e para presidente
da Repüblica".

1á provou que nab gosta do povo 0
que nab sabe admsnistar. Portanto.
devemos repudiar mais esta atitude
antidemocrática doles e lutar por e-
leicôes diretos pars prefeito em areas
de seguranca nacional e também . pare
quo possamos oleger urn presidents
do repnbIica, pars que a Nacao brad-
loira volte a resprar alivjada. Vamos
todos nos unir e exigir a sau'da do biô-
nico de Foz do Iguacu porque ole já
provou quo no presto mesmo'.

FOZ DO IGUAçU - PR	 I TOLEDO - P

Este prefeito já provou

que não presta



Eliseu: "o jornal '0 Paraná' está a serviço do PDS"

Tolentino empossa Marcon, o mais jovem prefeito

ELISEU SCHMITT

Dent ista de profissao,
cumprindo o seu primeiro man-
dato politico, o vereador Eliseu
Schmitt analisa nara NOSSO
TEMP O, o desempenho da hanca-
da do PMDB na Cãmara Munici-
pal de Cascavel neste prirneiro
semestre C constata que, no ml-
do, houve algumas dificuldades
que devem ser debitadas ao fato
fa maioria compor-se de estrean-
tes.

Schmitt vã ainda na orga-
iiizaçao do povo em entidades de
moradores associacoes de classe,
etc., a saIda polltica a nivel mu-
nicipal para enfazer frente a esta
era de incertezas e de crise. E Va-
ticina que a reorganizaçäo das
forças da reaçäo, através do PDS
está diretamente Ligada ao suces-
so ou insucesso do PMDB como
governo.

NOSO TEMPO - Como vocé
analisa o trabaiho desenvolvido
pelos vereadores neste primeiro
semestre?
ELISEU SCHMITT - Corn essa
grande reriovaçäo que houve na
Câmara sentimos que verifica-
ram-se dificuldades inclusive de
adaptacffo do pessoal. Da nossa
bancada PMDB) an3nas dois
não säo calouros: Marlise da
Cruz, ci ue está na presidência, e
o Valrnor Beux, na vice. Portan-
to, no que tange a debates em
plenário, restararn 11 vereadores
peemedebistas, sendo todos eles
estreantes. Nesse sentido a gente
sentiu algumas dificuldades, quer
na parte do conhecimento do re-
gimento e ate niesrno de adapta-
ço, que dificultaram urn pouco
a acäo da nossa bancada.
NT - A oposicäo afirma que
vocés teriam ate levado uma
"surra" por parte dos vereadores
do PDS.
SCHMITT - Nos primeiros dias
houve uma predominância bas-
tante grande da bancada do PDS,
apesar de serem em menor nCi-
mero. Depois, a bancada do
PMDB reagiu e conseguiu se im-
por não apenas pelo ntimero Co-
mo também na prttca e na cola-
cacao das idéias.
NT Ha perspectivas de meiho-
ra para o segundo semestre?
SCHMITT - Sim, nOs temos es-
peranças de uma grande melho-
ra. Primeiro porque j6 houve reu-
niöes durante o recesso na tenta-
tiva de	 a bancada analisar o
trabalho realizado no prirneiro
sernestre a fim de dar novo enfo-
que para o periodo que se inicia
no prôximo més. Acredito que
essas constantes reuniôes, onde 0
Diretório sempre esteve presen-
te, irao trazer enormes proveitos
para a meihoria de atuacäo da
bancada.

NT - 0 papel do vereador seria
resolver o problema de uma rua
ou construçäo de bueiro?

SCHMITT - Se anabsarmos
friamente as condiçöes atuais,
veremos que o Poder Legislativo
não tern autonomia nenhuma.

Infelizmente, o vereador precisa
ser o intermediário de favores,
corno é o caso de abrir uma es-
trada ou levar energia elétrica a
determinados lugares. Na realida-
de, esta nâo é a funcäo do Legis-
lativo, 'mas isto é urna conse-
quência dos auase 20 anos de ar-
brtrio, onde o Legislativo passou
a perder, ano após ano, as suas
prerrogativas.

NT - E para	 mudar esta Si-

tuacão?
SCHMITT - A soluçao, sern
sombra de düvida, é a convoca-
ção de urna Assembléia Nacional
Constituinte para que se faça
constitu;çao de fato, e se acabe
corn esta coicha de retaihos.

Já estäo definidos os dias
locais em que a Cornissäo de
Acumulação de Cargos estará no
interior do Paraná, para prestar
atendimento aos func ionãrios
piblicos estaduais relacionados
em recente edital publicado pela
Secretaria de Recursos Huma-
nos. Segundo o secretário Jos-6
Olimpio de Paula Xavier, os escla-
recimentos quanto a possiveis Ca-
SOS de actmulo de funçöes serao
registrados nos dez prirneiros
dias do prOximo mês, em quatro
localidades interioranas.

0 esquema de atendimen-
to é ø seguinte: dia 19 de agosto
em Ponta Grossa, na Universida-
de Estadual; dias 4 e 5, em Lon-
drina, no Niicleo Regional de
Ensino, a Rua Maringá, 290; na
cidade de Maringa, os relaciona-
dos deverão se dirigir ao Institu-
to de Educaçäo, Rua Martin
Afonso, 50, nos dias 8 e 9; e, Ii-
nalmente em Jacarezinho, a co-
missäo estará atendendo no dia
10 de agosto, no Jacarezinho
Clube, Rua GetUlio Vargas, 981.

falharY

Poster ormente, corn as funçöes
definidas dos poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário, é que
poderá haver legisladores como
ja houve em outros tempos. Por-
que hoje em dia tanto o Legisla-
tivo como o Judiciário nada
mais são do que apéndices do
Executivo.
NT - Os vereadores representarn
a maioria dos votos que o partido
recebeu nas iItimas eleicoes.
Dual é a contribuiçäo que Os edis
podem fornecer para a organiza-
ção da populacão em Cascavel?
SCHMITT - Entendemos que o
trabaiho de vereador é extrenla-
mente importante na organhia-
çäo do povo, através de associa-
câes de bairrros, sindicatos e en-

tidadesdeclasse. As associaçôes
de bairro tern uma função de vi-
tal importância no sentido de
ate mesmo cobrar do Executivo
medidas que venham de encon-
tra aos seus moradores. Nós, ye-
readores, inclusive já hav(amos
iniciado este trabalho de organi-
zação, mas lamentavelmente o
per iodo de chuvas obrigou que a
tarefa fosse interrompida.
NT - Mas a chuva näo seria mais
uma razäo para reunir 0 povo a
conscientizá-lo da necessiade de
organizaçäo para
SCHMITT - Neste pais, infeliz-
mente, instituiu-se a favor. En-
tab, é muito dif(cil conscientizar
o pessoal sem que seja, lamenta-
velmente, acompanhado de urn
favor. 9 preciso, portanto, que
cada obra que seja feita sirva co-
mo fator de conscientizaçäo. Es-
ses trahalhos de organizaçäo e
conscientização, pOrtanto, so-
mente surtern efeito quando fo-
rem acompanhadas polo trabalho
do Executivo.
NT - E esse trabalho de organi-
zacäo da populacäo deve ser fei-
to isoladamente pelos vereadores
ou em conjunto corn o partido?
SCHMITT - Quern nos Ievou a
Cãmara foi o partido. Entäo, to-
do o trabalho, quer seja do Le-
gislativo, quer seja do Executivo,
deve ter o respaldo do partido. 0
partido é a entidade maior. 0 y e-
reador e o prefei to são apenas
urn instrumento do partido,
pois foi ele quem possibilitou a
este ou aquele chegar ao poder.
NT - E certeza que o Pals, Esta-
dos e Municipios estäo falidos
após 20 anos de uma politica en.
treguista. Deste modo, resta ao
partido a organizaçäo popular
corno forma de evitar a perda do
poder nas próximas eleiçôes, e
parece que o PMDB está urn tan-
to apãtico neste sentido. -

SCHMITT	 bern verdade que
não ha possibilidade de se reali-
zar grandes obras. necessária,
portanto, uma intensa acão poll-
tica que deve ter inicio através
da organização do povo em to-
dos os sentidos. Já apresentamos
sugestöes nesse sentido e inclusi-
ve näo achamos t5o importante a
realizaçäo de grandes obras. São
as pequenas coisas que afligem a
nossa comunidade, 0 povo está
cansado de "elefantes braricos",

Elequeraspequenas coisas que o
poder pliblico pode e deve aten-
der.
NT - Após a vitória do PMDB
percebe-se aue o PDS de Casca-
vel está se rearticulando e promo-
ye urna campanha intensa contra
a adrninistraçäo municipal e esta-
dual - . -
SCHMITT - Em odo o Estado
ternos percebido a tentativa de
Se costurar os restos mortais da
campanha eleitoral. A nivel esta-
dual Pirnentel tenta reorganizar a
faléncia do partido; vemos tam-
bern a nivel municipal uma ten-
tativa de organizaçäo da oposi-
ção. 0 sucesso do PDS na reorga-
nização está diretamente relacio-
nado corn a riossa capacidade de
administrar. Cabe a nós facilitar
ou dificultar as coisas para o
PDS. 0 povo quis mudar e estas
mudanças nós devemos operar
em todos os sentidos, e neste as-
pecto reputamos como de
suma importãncia urna intensa
atuação pol(tica.
NT - Essa direita que está se re-
organizando em Cascavel teria
corno pano de fundo o jornal "0
Paraná". Essas crIticas a adminis-
traçäo municipal e aos homens
do PMDB seriam uma atitude
isolada por parte da direçäo do
jornal ou estariam ligados ao gru-
po pedessista local?
SCHMITT - Sem düvida alguma
que o jornal "0 Paraná" está a
serviço do grupo pedessista cas-
cavelense. Relembrando o passa-
do recente, podernos perceber
que os diretores do jornal foram
pessoas eminentes dentro do
PDS...
NT - A campanha que "0 Para-
ná" vem promovendo a nivel
municipal assemeiha-se a campa-
nba que o jornal "0 Estado do
Paraná" faz contra o governo Ri-
cha...
SCHMITT - Exatamente. Mas
ternos convicçäo absoluta de que
o povo não acredita mais no jor-
nal "0 Paraná", de uma forma
generalizada. Isto em funcão de
atitudesestranhas que esse ôrgão
de comunicaçäo tern assumido
no decorrer dos tempos. E urn
jornal que sempre esteve a servi-
ço de pequenos grupos e conti-
nua assim. 0 povo de Cascavel e
regiffo já percebeu tudo, e hoje
em dia não acredita no jornal.

DE
COMANDO

0 mais jovem prefeito da
Histéria de Cascavel tern apenas
32 anos e vai ficar no cargo ate
os 33: trata-se do advogado Ade.
lino Marcon, que desde a quinta-
-feira, dia 27, substitui Fidelcino
Tolentino a frente da Prefeitura.

Licenciando-se por dez
dias para descanso e urn "check-
-up" geral, Tolentino decidiu
prestigiar o vice e entregar-Ihe o
bastaö de comando ate o final
do Ws dentro do que quahficou
de "democracia participativa".

0 deputado Mario Pereira,
presente a solenidade de trans-
missão de cargo observeu que o
fato é pouco comun, na medida
em que nas legislaturas anterio-
res os titulares reLutavam em ver
os vices ocupando seus lugares
mesmo par poucos dias.

lnteii-ado das questoes
mais relevantes da administração
Marcon permanece no cargo ate
o dia 31 - Que,cothcidcntcmcnte,

a data do seu aniversário.

Se o
POS

Pi!N ]
ressurgira

ACUMuLAçA0	 I	 i	 PASSAGEM
DE CARGOS
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Ventilou-se, segundoo secretário,
a destinaco do predio pard o
Exército, que ali poderia faffer
funcionar urn hospital miliar
nos moldes do existente em çu-
ritiba.

Contudo, Arnorirn faou
recentemente corn urn militarda
15? Brigada e foi informado, x.
tra-oficialmente, que o Exércilto
no tern qualquer interesse erri se
transformar no mantenedor do
Hospital Regional, pois a guani-
cäo sediada em Cascavel no us-
tificaria isto. Chegou-se a comn-
tar a possibilidade do funcioia-
mento de urn hotel, porém n da
ha de oficial.

0 Hospital Regional fol
urna das "meninas-dos-olhos' da
gesto jacysista que pretendi , a
todo custo, agradar ao ex-deu-
tado Arnaldo Busato, o principal
dealizador da obra. Na époc, o
agora deputado federal Reinhold
Stefhanes era presidente do
INPS e fol contra o projeto,no
que tinha o apoio da classe me-
dica de Cascavel que alegav a
crise dos hospitals que já enfren-
tavarn o problema da ociosidde
dos leitos. Canet ernprestou seu
apoio a obra, que no entanto foi
relegada a segundo pIano por
Ney, que não pretend a termiar
urna construço que hornenaea-
va a progenitora de seu advesá-
rio pol(tico.

Louvese as razôes posi-
velmente humanitãrias do ex-ie-
putado Busato. Contudo, os cjs-
tos operacionais de urn hosptal
desse porte sâo elevad(ssimo e
nem rnesmo o Estado tern cordi-
côes de suportar os deficits uec'
. entidade passaria a registar.

A Secretaria de Saüde e
Assistência Social, órgâb do go-
verno do Estado, já decidiu: o
Hospital Regional "Anita Lopes
Canet" iniciado em Cascavel em
outras gestôes nâo rnais será con-
cluIdo. 0 Estado näo dispôe de
verbas e no tern interesse na
conclusäo de suas obras por con-
siderá-lo, desde já,deficitário e
sern as minimas condiçôes de
viabilidade.

A informaço foi prestada
pelo secretário municipal da saü-
de de Cascavel,médico Adarcino
Amorim, que fez outra declara-
câo: 0 Munic(pio de Cascavel já
realizou estudos e chegou a idên-
tica conclusäo, ou seja, os recur-
sos financeiros de que a munici-
palidade poderia dispor para fer-
minar a obra e manter depois a
institu içäo seriam insuficientes
em relacâo a seus custos. Desta
forma prevaleceu o consenso de
abandonar o projeto. 0 secretá-
rio revelou que sero realizados
outros estudos possivelmente
corn relaçäo ao aoroveitarnento
do prédio. Ele poderá vir a se-
diar uma série de Orgios da
administraçao estadual.

Quanto a funcionar
ali a Secretaria, Arnorim chamou
a atençäo para urn detalhe: a
localização do prédio é péssima
pois a populacäo necessitada des-
se tipo de atendimento seria des-
locada do centro para urna das
extremidades da cidade, o que
he dificultaria o acesso aos ser-

vicos prestados pela Secretaria.

Preocupado corn o que de-
ver6 ococrrer quando as águas
baixarem nas regiöes atingidas
pelas enchentes, o secretário dos
transportes, Deni Schwartz, dis-
Se, em programa de televisâo
paulista, quo o Paraná se prepara
para enfrentar essa fase estudan-
do a criacâo de frentes de traba-
Iho e outras formulas capazes de
minorar o desemprego. Ele lern-
brou que o governo José Richa
já estava atento para o problema
do desemprego gerat, quo agora
poderã aumentar corn os prejui-
zos irnpostos pelas chuvas a pe-
quenas e médias empresas ras
areas alagadas, juntando-se o dra-
ma do desempregado ao do desa-
lojado.

Frisando que as atençôes
devem Se vottar agora para a ie-
construçäo e recuperaço das re-
giöes atingidas e que tanto 0 go-
verno estadual quanta a federal
esto conscientes de que essa se-
rá a tarefa mais árdua, enalteceu
a demonstracäo de sot idariedade
dada pelo povo brasileiro aos de-

salojados e acentuou que "as
carnpos voltarão a produzir para
pagar corn juros aquilo quo o
brasileiro de todas as partes estã
enviando para a regio Sul".

Em sua opinio, medidas
como liberaçäo do FGTS, mora-
tOria fiscal e financeira ou crédi-
tos especiais poderão auxiliar os
trés E,stados neste momento,
rnas fez urna ressalva: "As chuvas
näo podern servir de pretexto pa-
ra ocultar a realidade do paulati-
no ernpobrecimento do Paraná".

Citando o aumento da pro-
ducäo e a queda da arrecadaço
verificada nos Ciltimos anos, dis-
se que ha uma questo quo näo
pode ser descuidada: a verdadei-
ra razäo desse empobrecimento,
hole apenas agravado pelas en-
chentes. Reconhecendo a mérito
de providéncias como a nâo ca-
brança do taxas de Iuz e água de
desempregados e de flagelados,
observou que é preciso nâo es-
-quecer que so trata de soluçôes
apenas temporãrias.

Para exemplificar a rseces-
sidade da busca de soluçôes
duradouras, sublinhou que
derstro de trés anos a setor do
transportes no Brasil poderá en-
trar em colapso, pois baseia-se
eminentemente em rodovias,
muitas delas corn prazo de vida
ütil quase esgotado, relegando a
pIanos secundários alternativas
tao importantes e eficientes co•
mo a ferrovia ou a hidrovia.

Ainda em relaçäo ao imen-
so movirnento de solidariedade
aos EstadosdoSul desenvolvido
em todo a pals, o secretário dos
Transportes do Paraná disse que
é rnas uma prova de quo a crise
econômico-social brasileira tern
raizes politicas 0 Se deve a inca-
pacidade e a falta de credibilida-
de de muitos governantes, res-
ponsáveis pela ediçäo de "paco-
tes" e medidas que contrariam a
interesse popular e as metas
anunciadas pelo próprio governo
central.

SEPULTARA
"ELIEFANTE

PARANA CHEGOU A TER 85 MIL FLAGELADOS
O Paraná chegou a contar, no

'Pico" da enchente do Rio lguaçu,
corn 85.072 flagelados, segundo in.
formaçäes da Coordenadora da Dofe-
Se Civil após ter feito em cede urn dos
41 Municfpios atingidos o cadastra-
mento de todos os desabrigados.

Os levantamentos artteriores,
nos quais o total nunca chegou a 70
mil pessoas, era baseado em estimati-
vas feitas pelas prefeituras, sem 0 ca-
dastramento exato do que agora Se
dispöe p sem incluir algurts Munici-
pios quo so mais recentemonte eleva-
ram o total doles pare 41.

No Ciltimo fim-de-seniana a
Defesa Civil estimava em cerca de 55
mil o nlimero de pessoas que Conti-
nuavam instaladas em alojamentos
coletivos ou residencies de parontes e
amigos. A dificuldade em se estabele-
cer o n(jmero exato deve-se ao tato
de que, corn a estiagem, muitas pes-
toes diariamente deixam Os alojamen-
t0S passam o die tentando colocar
sues cases em ordem e a noite rOtor-
nam aos abrigos.

A Coordenadoria do Defesa Ci-
vil. por outro tado, n5o está mais per-
mitindo 0 transporte, por helicOpte-
ros, de passageiros pare Uniäo da Vi-
tone. Muita gente, nos Ciltimos dias,
vinha se diriqindo ao aer000rto do

Curitiba tentando conseguir carona
nos helicopteros pare ir ver parentes
ou amigos em Uniâo da Vitória. A
restriçib dove-se ao fato do quo os he-
licOpteros säo utilizados prioritaria-
monte pare o transporte de generos
aliment(cjos, agasaihos e mantimen-

tos Para os flagelados.

ranto tjniäo da VitOria como
Porto Uniäo (SC) continuavam isola-
des ate o iniciO da semana, corn o
Rio lguaçu ainda a sete metros acima
do seu nivel normal.

Av. Brasil, 408 ao lado do Foto Paulista
FOZ DO IGUAU - PARANA

NOSSO FONE 13 -1715EM CASCAVEL

Servico A la Carte - Pizza
Feijoada - Lanches - Aperitivos.

Agora SaIo de Châ,
Sopas de Cebola, Legumes,

Canjas de Feijo.

ABE RTO 24 HORAS
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Conseho NcionaI do PefrOIe -
CNP, através dos ResolucOes mime-
ros 10183, 03/83 e 06183, torffo Co-
mo re5Ultado a eIiminaço dos poque-
nas empresas transportadoras do dod-
vados do potróleo, em benefi'clo dos
grandes omprosas quo se dedlcam 80

setor.

de petro-r leo

Widis Benvenutti, pre&dente do ACWL

As resoluces acima ostipulam
condlc8es a exigéncias pare a hablilta
ço do empresas Para o transports de
dorivados de petróteo, como quanti-
dade minima de carninh6es, desvincu-
lac56 dos transportadoras dos raven-
dedoras, Mo permhindo a participa-
çäo do soda do transportadora no fir-
ma revendedora e vice-versa, Colidin-
do inclusive corn o direito de llvre
exerd(cio do atividade econôrnjca.

A rocornendoçäo do CNP é a de
quo os pequenos tero quo so asso-
ciar aos grandes através do contra-
tos do arrendamento. Contrato oste
quo oxtravasa os lirnites do quo se pa-
deria charnar do leonino, uma vez quo
o orronclanto é quern dove pager so
arrendatário e Mo o contrário como,
é o normal.

Além do mais as despesas decor-
rontos do orrendarnonto correräo to-
talmente por conte do arrendante.
Vamos oxempliflcar Para meihor
compreenesäo: o CNP cancels a habi-
litaço dos pequonos transportadores
e concede exclusivarnente oos grandes
Al entäo as poquenos torso quo pa-
gar 17 por canto do comissäo sabre o
valor bruto dos frotes pare as grandes
Para quo as mesmas "permitam"
quo eles Os pequenoS possam trans-
porter. Essa "permissOb" e feita afro-
yes de contrato de arrendamento do
caminhSo do pequono transportador
pars a gronde empress

dora. So quo as despesas todas, des-
do 0 cornbustivel, pneus, seguro, so-
Iário do motoristas e ajudantes, en-
cargos soclais e tudo o mais, inclusive
irnposto do rondo, corrern tudo par
canto do arrendanto, proprietário do
carninMo. A grande empress, apenas
Para "permitir" 80 pequeno operai
cobra o qua so pode charnar de
"royalties", a qua represents urn ab-
surdo, principalmente so tevarmos em
consideracâo qua a sistema Mo so at-
teraré em absolutamente nada, per-
manecendo a mesma transportadora,
mesrno cam p nhá'o, tudo igual, corn a
Cinica diferenca de quo a pequono,
aquele que realmente Ira trabalhar,to-
rá quo pager pars poder operar.

0 presidents do ACIFI,Wádls

V. Benvenutti, esteve em Brasilia,
ocompanhado do dretor do
Departamento de Revenda do Derive-
dos de Petróleo Gelsi Gelmlni e do
empresário Walter Venson, ondo
manteve contato corn o deputado fe-
deral Antonio Mazurek, o qual as
acompanhou ate o Ministério dos Mi-
nas e Energia onde foi maptida au-
diéncia corn o secretário goral daque-
le Ministério, dr. Arnaldo Barbaiho.
Mazurek e Wadis fizeram exposiçao
do situaçäo, tendo 0 Sr. Barbaiho
so mostrado sensibilizado corn o pro-
blerna e prometendo prornover uma
reuniäo corn o presidents do CNP e
procurer atender a reivindicaço, Co.
municando 00 deputado Mazurek o
andarnento do quostéb.

Corn grande dispêndio de
esforcos e muitos gastos em di-
nheiro, o Municipio de Marechal
Cândido Rondon estava prepa-
rando sua tradicional festa de 25
de julho, em comemoraco a
criaco do Munici'pio e em ho-
menagem ao colono e ao moto-
rèsta. Os preparativos vinham de
ha meses, ponteados pela Prefei-
tura Municipal e tendo por cola-
boradores as entidades de classe,
bern coma muitos particulares.

De repente, 0 inopinado
cancelamento da festa. Sem
quaisquer inforrnacöes prévias,
as diversas comissöes organizado-
ras dos festejos foram convoca-
das para uma reunião. Os que Ia
compareceram imaginavam tra-
tar-le de uma reuniäo de traba-
ho, em que se ultimariam as

preparativos dos festejos. Mas fi-
caram sabendo que o objetivo da
convocacäo era a de cancelar a
festa, a clue efetivamente foi al-
cancado, já que a maloria do
conclave veio disposta a votar
neste sentido.

0 motivo? As enchentes
em diversas regiôes do Sul, corn
seus inümeros flagelados. Fazer
festa quando muitos irrnäos bra-
sileiros choram suas desgracas
Mo ficaria bern. Argurnento ate
certo ponto válido. So que em
anos anteriores nunca se racioci-
nou assim. As terr(veis secas que
assolaram o Nordeste e que leva-
ram inomináveis sofrimentos aos
nordestinos, eles também nossos
irmos, nunca levaram alguém a

sugerir a adiamento da tradicio-
nal festa rondonense em anos an-
teriores. Festa quo sempre con-
tou corn a presenca do governa-
dor do Estado, e ate mesmo corn
urn presidente da Reptblica.

Porque neste ano seria di-
ferente? Desde logo convém fri-
sar clue algumas part icularidades
haveria. 0 governador do Estado
so faria presente, mas pela pri-
meira vez seria urn governador
da oposico e eleito pelo povo.
O governador José Richa tinha
confirmado a sua vinda. Tarn-
bern a vice-governador, Joäo
Elt'sio, que receberia o tItulo de
cidadgo rondonense.

Cancelararn a festa em clue
o governador José Richa e seu
vice participariam, mas não can-
celaram as bailes programados
em todo o-Munic(pio. As mula-
tas a la Sargentelli continuaram a
ser apregoadas pelas ruas da cida-
de, para serem usufruidas no bal-
le do Aliança, sem qualquer res-
peito aos flagelados da enchente.

A culpa é do Richa por
querer participar da festa. Isto
poderia promover o PMDB, a
que Mo seria conveniente num
Municlpio da area de seguranca
naciorial.

Para os cardeais da inter-
venco municipal, as enchentes
forneceram o almejado pretexto
para impedir a visita do governa-
dor.

(Osrnar Lautenschel

ACIFI ao lado dos
transportadores de

Richa acahou
corn a festa

Urn rnunicipio corn 23 anos
de ernancipaçao merece

viver corn liberdade e
democracia, por urna
questão de respeito a

capacidade do povo que
construiu a grandeza

desta terra.
PARAB ENS, MAR ECHAL CANDIDO RONDON!

Ariovaldo Luiz Bier
(vereador das comunidades)

V;ls Aeret	 Praa Art	 ia1

VISITE SANTA HELENA "TERRA DA COSTELA"
Promocao DEPT' ESPORTE (RI "INCAS"

PstjotIIo: PREFEITIJRA MUNICIPAL DI SANTA HELENA
(aboiaco LBA. LIONS I LEO CLUB[ AOSA I A(ARPA

Organizaçães Bier

(Imobiliária Bier, Bier Ve(culos e Rondauto - Rondon Pecas e
Veiculos Ltda.)	 -
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SACOMORI ENUNCIA MJTRETAS NO DRM

0 rombo ' de milhôes de cruzeiros

Rua Paraguai, 1540

Fone: (0452) 64-3193

MEDIANEIRA - PR.

CONFIE EM
QUEM ENTENDE

Retili(a  de
Motores
Medianeira

Ratifies do motores Objet. Go-
solina e AIcooI, corn garantia
do 10.000 Km. Comérc,o do
peças e acessôrios, além do
tradtcional assisténcia técnbca.

Av. 24 do Outubro, 1820
MEDIANEIRA -PARANA

FA
FERRAGEN

NEBIANEIRA
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-ago,
Serras, Parafusps.

Rebolos, Lixas; Conexoes
e Maniihas,

Caihas plàsticas, Correias.

Av. Brasil, 2134
No [ado do Igreja
Fones: 64-1332 e 64-1236
MEDIANEIRA —PR.

As irregularidades na coIta
do lixo que tern sido denun$ia.
das pelo vereador Seve;ino S*o-
mori, finalmente vieram 'a tna
corn as declarac6es do ex-enar-
regado p&a balança. 0 verea1or
Sacomori participou de urna bo-
misso que fez a vistoria da a-
Iança já faz mais de urn rnk Ern
seguida o en9erheiro JorgeBar-
beta, chefe do DRM foi chana-
do para prestar escIarecimertos
sobre várias irregularidades n-
contradas naqu&a ocasiäo.

Quanto ao aparecimento de
urn caso ern que urn carninMo
corn oito toneladas de lixo fez
duas viagens ern meros de 45 ni•
nutos, o engenheiro Barbeta de-
clarou que no d a mesmo c$ni-
nho, pois a Mosca-tern dois cbm

o mesmo nümero. "Ele faltou
corn a verdade, enganou, mertiu
a todos Os vereadores, nunc e-
xistiu caminh3o corn dois nuhe.
ros idénticos. Ele disse isto na

A Liga lguaçuense de' u-
tebol- LIF foi declarada de iti-
lidade Pjblica Estadual, atrvés
do Projeto de Lei do Deputdo
Tercio Albuquerque (PDS-Oete)
sancionada pelo govennoJoséjRi.
cha, no óltirno dia 15 -de Jun o.
A lei, que leva o nãmero 7712, oi
publicada no Diário Oficial do
Estado no dia 20 de junho, 0
Projeto de Lei deu entrada na
Assembléia Legislativa no ano
passado, e depois de passan pe-
las Cornissöes da Casa fol en ia•
do ao plenário para a unânim a-
provaçäo dos parlamentanes. Na
opinio do Presidente da L ga,
Sadi Buzanelo, "está é mai u-
ma demonstraco de caninho quo
o Deputado Tercio Albuquer-
que tern para corn as entidaes
representativas de Foz do lua-
çu, já que corn mais esta cop -
quista a diretonia da LIF, 4sta
cumprindo corn o trabalho ni-
ciatemente prometido aos nosos
clubes filiados". A LIE id é pe-
clarada de Utilidade Püblica Mu-
nicipal, através do Projeto de Lei
do Ex-Veneador Aguinelo Favro
Haus, sancionado pelo Chefedo
Executivo em 82. A not (cia d i a-
provaco desta Lei, pelo Go$r-
no do Paraná, deixou os clues
filiados i LIF corn maior epe-
rancas na busca de recursos jun.

maior cara-de-pau e nOs temos
prova que foi a sakia encontrada
pelo engenheiro Barbeta para es-
conder as mutretas que estffo fa-
zendo corn o dinheiro do povo",
disse Sacomori.

"Ha urn carninhâo que che-
gou a transportar 19 toneladas
de lixo. E impossvel urn cami-
nhäo no toco pesar isto", afirma
ainda a vereador. Mas säo decla-
racôes do encarregado que pos-
teriormente vém elucidar todo o
enigma. Os tickets säo rudemen-
te falsificados, numa operaçâo
conjunta Mosca e DRM, para le-
sar o contribuinte. 0 ex-encarre-
gado ganhou a conta porque se
negou a participar da mutreta.
Na iltima vez que levaram uma
relaçäo de "viagerts" para cue
fossem falsificados ticketes, a
quantidade de lixo chegou a ser
de 90 a a 100 toneIa;. Isto ao
preço atual dana aproximada-

Sady Buzzanello, presidente do Liga
de Futebol.

to aos vários Orgos do governo
ligados ao esporte e cultura.
Sadi Buzanelo, atual Presidente
da entidade e responsâvel pelas
mudanças ocornidas nos Ciltirnos
trés anos da LIF, finaliza afir-
mando que "isso é sern sobra de
dCividas urn reconhecimento das
autoridades do Estado, para corn
o trabatho de centenas de pes-
soas envolvidas de urna forma ou
de outra corn o nosso futebol,
urna das maiores alegrias do po-
vo brasileiro".

'mente urn milhäo de cruzeiros.
"0 rornbo é muito grande.

Levando em conta que esta ope-
raco fraudulenta está sendo fei-
ta ha vánios meses ou porque nâo
dizer anos, esta gente roubou mi-
Ihôes de cruzeiros dos cofres pCi-
blicos", relata o vereador.

Eduardo Rolim, o ex-encar•
regado pela balança, chegou a
comunicar várias vezes seus supe-
riores sobre estas mutretas. Ele
anotava na via do ticket que vai
para o DAM as irregularidades
encontnadas em cada viagem. Ca-
rninhöes cannegados corn pedna,
outras vezes lixo mothado, etc.
Ate que urn dia seus supeniores

coma
Por ocaso do paralisaçäo gerab

por urn dia decretada peba classe tra-
babhodora, o Sindicato dos Pequenos
Proprietários Rurais de Capanema
ebaborou uma moco de solidariedacle
que transcrevemos no (ntegra:

"Nós, J(deressindicois abaixo
assinados, dos cornunidades do inte-
rior do Munic(pio de Capanerna, Pr,
reunidos no Sede deste Sindicato no
dio 18 de julho de 1.983 decidlrnos
diante do situaço de dificuldades
criadas pon toda urna politica econô-
mica e social injusta em quo nôs tra-
baihadores rurais encontramos, not
irmanarmos a luta dos trabaihadores
urbanos, quo neste dia 21 de juiho
iräo marcar seu protesto am uma pa-
rob isaçäo geab.

Nos irmanamos porque a mesmo
situaco de anrocho, desemprego e
margsnalizoçio que os companheiros
urbanos se encontram, not também
estamos sentindo, quando:

- Vemos nossos companheiros
perdendos suas terras peba construco
de malt herragons, pea moderniza-
c-äo 

do 
agriculture, tornando-a elitis-

ta e nteresSeiro;
- Vemos nossos produtos corn

preços desfasedissimos, enquanto Os
insumos, OS juros e Os impostos no

já está r
O Munic(pio de Vera Cruz do

Oeste deve receber not prOximos dos
urn trotor de esteira do Sucepor para
procedor a mebhora not estradas do
interior.

O superintenderite do Sucepar,
Agostinho Vechi, entregará iamb-6m
uma quantidade razoaveb de rnanibhas
o tubo do concrete para reposiçio em
boeiros danificados pelas chuvas.

NOVO DELEGADO
Através do portaria n. 597183 o

secrerário LuizsFelipe Muss, do Se-
gurança, designou para a chef ía do do-
legaca de policia de Vera Cruz, o San-
gento Sérgio Mittman.

MOBIL IA
Depois do vários meses instala-

dos em condiçôes precádas, a Prefei-

Sac*mori o engeniteiro do DRM
mentlu aos vereadores,

pediram pana ele panar de fazer
observaçóes. Ora bolas, no po-
dia dan outra coisa, pois ele esta-
va notificando os prôprios culpa.
dos pelos chunchos.

greve
têri limites do aumento;

- Os trabaihadores näo sSo convi-
dados e no participam dos decisc5es
importantes, coma a ebaboraçäo do
uma politica quo leveaumareforma
agrária, a uma distribuico do rique-
zas, clue so frutos do nosso traba-
ho;

- No podemos not organizar lb.
vremente sern a intervenço do Mi-
nistério do Trabalho e da Lob de Se-
guranca Nacional e nem sectuer pode-
mos escolher preleito em nosso
Munic(pio e urn presidente para ad-
rninistrar esta Naçao.

- Vemos o traboihador pagar absas
taxas a Previdéncia Social, e Se quite-
rem ser atendidos em caso de doenca,
tendo clue pager;

Diante dasta situaco é que hi-
potecamos nosso total apoo a vossa

uSa, para exigir as mudanços necessá-
rias que venham favorecer os interes-
ses do classo trobalhadora, solidari-
zando-nos corn a paralisaço geral
deste 21 do jubha.

Esperamos poder contribuin,
nesta parebisaçao, informondo-cis do
nossa situaco, irmanando-nos nesta
luta de todos Os trababhdores no
busca de soluçöes para a nassa classe
oprimida e expborada".

tura e Camera do Ve-a Cruz do Oeste
estäo totalmente rnobiliedas depois
quo a titular do pasta do Secretaria
dos Finanças, Erdsrno G8ronhäo, en-
viou 30 municipio uma série do mO-
veis usados em born estado de conser-
vacao.

THOMAZINHO EM CURITIBA
0 prefeto do Vera Cruz, Nelson

Thomazinho, deverá estar em Curuti-
be no prOxirno die 27 de juho on-
de. no Secreteria des Finances deverá
solicitor urna retificoço nos (ndices
para o retorno do 1CM pare o perlo-
do de 1984 quo, no entender do ad-
rninistraço municipal deve receber
urna quanita do 48 mibhöes do cruzei-
rot.

Liga Iguacuense de
Futebol declarada
de utilidade püblica

Sindicato de
Capanerna solidário

Prefeitura deVera Cruz
nobiliada

Ch urrascaria

SOLIGG
COMPLETO
SERVIO

EM CHURRASCO
Av. Pedro Soccol n. 1601, esquina

rua Argentina - Medieneira

Posto
Ampessam

Em Mete-

LIIETTlJ	
t
Iãndba  con-
o conosco.

Av. Juacetino Kubitichek, 677
MATELANDIA - PARANA

VENDAS 

'E-BOME rIRENOIVA^AO

IASSISTENC A 	

E BOM HAS INJLTORAS

E
MEDJANEIRA LTDA.

-rCNlCA	 Reparaçao de Bombase Bicosinjetores -
Vendas de peças e componen tes

para todos cis tipos de born bas injetoras
de mot ores diesel

ASSISTNCIA NO CAMPO
1v. 24 de Outubro, ecqui,ia Rua Rep. i1rgenthk:,7reL

Fone: 64-1443 MEI)IAAEIRA - PARAN1

DALLAS
MOTEL

• Video cassete
- Ar condicionado
- Frigo-Bar

BR-277 - MATELANDIA -
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Fone 651471
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doico que meteu
nos remedios do CEME

0 medico Washington Pires
e a funcionâria Joana Pereira,
ambos lotados no Posto de Sai-
de de São Miguel do lguaçu, fo-

preciso

novos
Tendo em vista a viSita do gayer-

nador José Richa a Medianeira, as au-
toridades de Matelãndia nffo desen-
volveram grande prograrnacäo no die
do Municlpio, comemorada na mes-
ma data de Medianeira (25 de juiho).

Mesmo assim, a pr-rarnacão de-
senvolvida entre os dios 23 a 25 agra-
dau a populaçäo. Comeco u corn os
jogos abertos do rnunicipio no sd-
bado, die 23, nas modalidodes de vo-
libol, handebol, corrida rüstica, xa-
drèS e ténis de mesa.

No dia 24, domingo, houve a
baile do municipio no Country Clube
quando foi escolhida a Rainha do Mu--
niclpio. Na segunda, die 25, a atraco
mxima foi ci torneio de tutebol sul-
ço entre firmas e entidades represen-
tativas de Matelãndia.

0 prefeito José Zecäo Loren-
zoo fez urn pronunciamento aos mu-
nicipes dizendo qua "emancipaçäo é
urn ato de majoridade qua deve ser
conquisrada a coda ano que passa,
em cada diStrito, em cada vile. Repre-
senta ci ato de vontade de urn povo
que, corn liberclacle, escolheu viver
nessas paradas. Aquu chegaram 05

gauchos a os catarinenses, que, So-

mados aos nortistas,fizeram a fusäo
social e cultural qua dá origern ao p0-

vo de Matelândia. E nessas razes,
nessas origensque devemos buscar as
razöes nue nos levarom a optar par

ram demitidos por justa causa a-
pós ter sido comprovada a de-
nt.incia de corrupc'o que envol-
via os dois.	 +

descobrir

Lorenson: em busca de urn rincio de
Paz.
esta morada. Justamente agora que
nosso pals brasileiro, levado d crjse
por uma soma de fatores histdricos e
econôrnicos, precise da forca exclusi-
ve de seu povo para descobrir a auro-
ra de novas tempos. Matelêndia está
de parabéns, mas também está corn-
prometida corn a busca de ser urn rio-
cäo de paz e de felicidode a todos os
municipes.

Tudo comecou no dia 20 de
junho do mès passado, quando a
chefia do 9o. Distrito Sanitário
em Foz do lguaçu recebeu uma
denCincia por escrito assinada
pelo chefe da unidade sanitária
de São Miguel do lguacu, dr. Rul
Slebocia. No mesmo dia o chefe
do 9o. Distrito, Nelson Mendes,
comunicou a vigilancia sanitária
em Curitiba e no dia seguinte di-
rigiram-se a São Miguel onde
constataram a existência de uma
clinica clandestina de proprie-
dade do medico Rui Pires. Nes-
ta cl(nica eram cqmercializados
medicamentos do CEME(remé-
dios proibidos para a venda) que
eram desviados do Posto de Saü-

de daquela localidade corn a aju-
da da funcionâria Joana Pereira.

Na oportunidade foi feita a
apreensão dos remédios que in-
clusive estavm acondicionados
em frascos de maionese, vidros
de café e outras embalagens não
recomendadas para este fim. Nos
dias subsequentes foram ouvidas
19 pessoas, sendo que todas acu-
saram o medico Pires e a funcio-
nâria Joana. ApOs reunir todas as
provas, ambos foram demitidos
pelo secretãrio Luiz Cordoni Jci-
nior, da SaCide, e agora deverão
responder inquérito policial e a-
dministrativo. A cilnica clandes-
tina também deverã ser fechada
próximos dias.

aurora
tempos"

Corn preço ünico voce pode
saborear churrasco a vontade e 28 pratos
no buffet trio e quente, além de
sobrernesa incluIda. Müsica tIpica da
Argentina, Paraguai, Bolivia e show
humorita brasileiro.
Churrascaria
Bottega. A casa do
turista na Foz do
lguaçu.

CHURRASCARIA BO1TEGA

Rodovia das Cataratas, 1177. Reservas pelo Fone: 74-3384.

•Joãozinho
DETRANO Despachante



CINE
Dias 28 e 29 ems balclades;SALVATTI J  Boca, em Foz do lguaVu.

ie apresentando no Diacoteca Ague na

A mais avançada linha de carpetes do
interior do Paraná. Distribuidor

exclusivo das meihores marcas de
carpetes do Brasil:

Sommer Multipiso, Bandeirantes,
Tabacow, Sã'o Carlos, Fademac. Papeis

de parede Vulcatex-Badia, London
e Decoral.

MAO-DE-OBRA ESPECIALIZADA

• PISOS:Paviflex,

piso preto boracha

• TAPETES: Pqrsia,
Walt Diney

EXPORTEC
0 REI DOS CAnpETES

Solicite urn vendedor pelo forte: 73-5395
Avenida Juscelino Kubitschek, 2045 — Foz

Amplo estacionamento.

N

EM RECONHECIMENTO

Rotary Club .grdec.o trthalho di Noua Tempo 	 Aldemiro/LfLizl Miranda. urn filho para nl.grer 0 lar

flKsJwiA I

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TECNICO

AGORA COM MODE RNO
LABORATORIO

ELETRONICO, PARA
MECANOGRAFIA E

MAQUINAS ELETRONICAS

.4v.JK. 3255 .Fone: 73-5562
FOZ DO IGUAU - PR.
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o GELO
INTELIGENTE

Aven i da Arterial. 100

(PrOximo ao INPS)
FONE: 74-1729

85.800 - Foz do lguaçu - Pr.

POSTO
TIC

Empresa do Grupo Domaie ski

' JK., 3780— Fone:73-3714

FOZ DO 1GUAU - Pr.

LOJA,

MIJN 1)0
Os MELHORES

P H E ç OS
DA PRAA

AV. JK. 3.0- TEL.: 734328
FOZDO IGUAQLJ

A pedida para
esta semana

é ver o fume

28 e 29: UMA CAMA PARA
TRES. Censura 18 anos. Sá
bado e domingo (30 e 31):
GRITO DE HORROR. Fibne
nacional, censura 18 anos.

Quem está feliz da vida e o
casal Aldemiro/LCicia Miranda
corn a chegada da cegonha no UI.
timo dia 11. 0 garoto,que reee
beu o nome de Aldemiro F. le
Miranda Jünior,nasceu no Hospi-
tal Moinho de Ventos, em Porko
Alegre.

...
Também Milton/Mafalda S-

tefani receberam a visita da ce o
nha no ültimo dia 18. Ela troue
o garoto Marcelo, urn belo meni-
no que vai alegrar o casal.

I..
A UMEFl-Unio Municipal

de Estudantes de Foz do Igua4u,
realizou no Ciltirno sábado urn
baile na sede do Gresfi, dnorii-
nado "Baile do Quilo". 

0!
 ingrs-

so era pago através de urn quIo
de qualquer tipo de aIimerto
que devero ser destinados aos
flagelados das Oltimas enchents.
Säo os estudantes de Foz se rto-
virnentando para auxiliar nos4os
irmoes que viveram a tragedia
das cheias. E o novo presiderte
da UMEFI, José Teixeira da Cs.
ta,.impulsionando novo ritmc 'a
entidade.

S..

Délio Jardim de Matos, Es-
ther de Figueiredo Ferraz, Wal-
ter Pires de Carvaiho e AIbquer-
que, Mario David Andreazza,
Cloradino Severo e Antonio Ma-
zurek foram algumas das autori-
dades que enviararn curnprirnen-
tos ao prefeito de Medianeira, I-
vo Antonio Da Rolt, pela passa-
gem do aniversário do munici-
pio- 

I..
Empresário Gercindo RI-

beiro aniversariou no ültirno dia
23 e recebeu os amigos para uma
churrascada na sede da sua em-
presa recém aberta - Embalagens
Novo Mundo , cuja sede esté si-
tuada no Edif(cio Center Foz.

OoO
JCilio Cesar, Paulo Angeli,

Ben Hur e Roberto, quatro CO.

nhecid(ssirnos entendedores do
rarno de restaurantes, choparia e
pizzaria, acabam de inaugurar a
Choparia e Pizzaria Columbia,ca-
sa especializada em pizzas, bati-
das, arroz carreteiro, rabada e
feijoada. Todos os dias tern roda
de samba e show ao viva Ano-
ternoenderecoeconfiram: Rua
Bartolomeu de Gusmäo, 1081 ao
ado do Superrnercado Maringá

.,1

Aqui funciona
a Chopparia
Columbia.

II'
I..

Tudo preparado para 0
show ao vivo corn as mulatasdo
Sargeritelli nos dias 28 e 29 na
boate Agua na Boca em Foz do
Iguacu. Ademir Pub, proprietá-
rio da casa, foi pessoabmente
contratar o rnaior show de sam-
ba brasileiro e o gerente da dis-
coteca, J. Mazino, promete que
seré uma noite inesquec(vel.

•..
Chegou-nos o diploma en-

viado pelo Rotary Club de Foz
do Iguacu e Rotary Ponte, anfi-
triôes da IX Conferéncia Distri-
tab do Distrito 464, agradecendo
a cobertura recebida. Décio Luiz
Cardoso foi o secretário executi-
vo do encontro, enquanto que
Sergio Levy é o governador do
Distrito 464. A eles o agradeci-
mento pelo diploma a nôs envia-
do.

S..
Chopp Center , tradicional

restaurante iguacuense especia-
lizado em massas e pratos tipicos
italianos e alernäes acaba de am-
pliar o jâ excelente atendimen-
to, passando a preparar peixes
ao nivel das meihores casas do
Pals. Walter Barthol, proprietá-
rio da casa, garante que no a-
dianta apenas saber pescar. "0
irnportante é saber preparar urn
born peixe". E nisto o Chopp
Center é mestre.

...
Poupanca Haspa deverá en-

tregar prémios em Foz do bguacu
nos próximos dias. Quern estâ a-
visando é Décio Furtado, gerente
regional, lotado em Cascavel.

S..
Cirurgio -.dentista Cásssio

Renato Araijo, urn dos mais re-
nomados de Cascavel, recepcio.
nou seus pais em sua residéncia.
Joã'o Pires/Eretildes de AraCijo
ficaräo corn a filho ate o final
do més.

C

Walter Barthel: o importante é prepa-
rar urn born peixa.

Professor Moacir Ormades
I Pereira acaba de lancar urn livro
"fruto de duras e amargos mo-
mentos,de felizes e descontral-
das experiências que a prática de
vida me apresentou antes de edi-
té-lo.". 0 tltubo do livro:"Como
Escrever Cartas Romãnticas".

("INE
11^1

I M1 ^' '̂ III
apresenta

ANNIECAR
E NA SAIbA

DIVJRTA -SE jVA BOITE DO
HOTEL CAR/MA

RAPOSA VERMELHA
Av. des Cataratas, Km 10

Fone: 74337 7
Foz do Iguacu - Pr.

ME

Dr. Scholl
• Calcados e aparelhos

ortopéd icos.
• Tratamento especiabizado

dos pés
• Calcados sob med idas.	 U,
• Remoçäo de cabs, unhas

encravadas.
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Eletronica
Três Fronteiras Ltda.

Consertos do TV a Cores a Preto e Branco -

	

[I!r.1 	 Radios Toca-Fitas - Aparelhos de Som.

[I 
AssisténCia Autoirsada: Motorário . Sonata -
Quasar - Gradiente e Sony.

•	 D '	
Venda de Materials Eletrônlcos- Instalaçàes do

J
Som em Automóveis - Sorn

-	 Antena

Av. Repdblica Argentina, 570- Centro - Fone: 73-3731
85.890 - FOZ DO IGUAU - PARANA

I	 /

2.ecaVfL1o'L'4o..e

Toldos em Ions, coberturas, fachadas metálicas a luminosos
em acr(Iico e Gas Neon

Br-277 - ao [ado do Transiguaçu - Fone (0455) 73-4991

I
hi

o MELHOR
ENDEREO

EM DEcORACOES
PARA FOZ

Avenida JK, 933
próximo ao Estoril Hotel

Fone: 73-5940

LAJES P
A
T
A
G
O
N

Produto do con-
crete corn alta qua-

Ildade. Atendemos toda
a reglão barn come peregual e
Argentina. Fabrcamos lages de
p1w a forros, blocos, mourôes,
palanques, bancos, calxas

d'âjs, rneio-fio. etc.

Avenida Brasil. 1679
fones:104521 64 . 1192 e 64
MEDIANEIRA - PAR

LOJA

1 CHild 1IUC ' : 1 )d ic
ç(() Inlcrno/83, Corn IflOck

bc para PlC C para cia. 1:/a
Pie/ I.. U iI	 C cnJeccoc..

Av. JK, 268 . Tel.: 74-2270 - F

LANCHES SOL HOTEL

RESTAURANTE A LA CARTE
rcs€rv ic p810 fone 73-1341

So!
Sh

 Hotel

Atendimenlo 24h por die
Avenida Brasil, 74
FOZ 00 IGUAçU

AR TECNICA FOZ

Servicos AutorizadoS:
Springer. Admiral - Consul

Reubli - Repamal . V'. ,nke- Roe

Consertos em ger& corn
manutencäo e garantia

R. Quintino Boceióva, 873
Fones: 74 .3555 a 73-2148
FOZ DO IGUACU- PR.

Menos de 24 horas de-
pois de terem assassinado
friamente urna jovem senho-
ra de 19 anos, cinco margi-
nais - entre eles dois meno-
res - foram presos pela Po-
li'cia de Cascavel na manM
de quarta-feira e vo enfren-
tar agora os rigores da lei.

0 crime - que como-
veu a opiniâo püblica casca-
velense - ocorreu por volta
das 18h3Omin deterca feira
quando a sra. Margarida Pi-
ran, esposa de Valério Piran
voltava para sua casa, no
Jardim Gramado, em corn-
panhia de urn irmâo menor.

AD abrir a porta da re-
sidéncia, ela deparou-se corn

Uma semana depois de
ter sido supostamente Se-
questrado nas proximidades
da parãquia do Bairro Neva,
em Cascavel, o jovem Hugo
Damiani, de 19 anos, foi lo-
calizado quarta-feira na casa
de parentes, em Cuiabá, pa-
ra onde viajou depois deter
abandonado a casa paroqui-
al onde morava junto corn
urn tio, o pab Clemente
Damiani.

0 repentino desapare-
cimento do rapaz na noite
do i'jltirno dia 19 alvorocou
o Bairro da Neva e sua pe-
quena paróquia, ainda mais
porque no mesmo dia urn
outro jovem - Dionisio de
Melo, 21 anos, havia sido se-
questrado por trés elernen-
tos no identificados que se
apresentaram como policiais
e o levaram num Del Rey,
prefixo 0303. DionIsio foi
encontrado morto na BR

FOZ
REDAçAO:

72-1863
COME RCAL

74-1091

cinco assaltantes no exato
momento em que se prepa-
ravam para carregar o saldo
do que eles pensavam que
seria mais uma "operaco"
bern sucedida. Margarida
mal teve tempo de gritar
por socorro: foi sumaria-
mente fuzilada corn urn cer-
teiro tiro no olho.

Teve morte instantã-
nea.

Alertada por familiares
da vItirna (Valério Piran e
gerente das Organizacôes
Destro), a Policia saiu em
busca dos assassinos. Agen-
tes vasculharam a cidade du-
rante a noite inteira e pela
manhä já tinham posto a

369 o prOximo ao Rio Pi-
quiri.

o desaparecimento de
Hugo Damiani, igualmente
em circunstância misteriosas
levou seus familiares a espe-
rar pelo pior; e na parOquia
da Neva fiéis acorriarn para
rezar pela pela integridade -
f(sica do rapaz.

o pai, Luis Damiani,
chegou a lancar urn drama-
tico apelo através da im-
prensa para a que a cornuni-
dade oestina auxiliasse nas
buscas ao filho desaparecido

Quarta-feira, finalmen-
te, veio a inforrnacäo que
ele se encontrava em Cuiabá
Säo e salvo, após o susto
pregado nos familiares.

Os motivos pelos quais
ele deixou a caso do tio - a
quem auxiliava na conduço
da paroquia - no foram
revelados.

VENDE-SE
Duas bias no Edif(cio Center
Foz, uma medindo 102m2 e
outra corn 55m2. Totalmente
acarpetadas, papel parede ar
condicionado.
Tratar no Center Foz - Loa
12. corn Sr. Urial. Aceita-se
veIcubo como parte de paga-
mento.

mo em toda a quadrilha,
composta de cinco rapazes.

Osvaldo Santos, 18
anos, residente no Jardim
Periollo e corn várias passa-
gens pela DP, revelou que
ele e seus carnparsas - Hi-
lário dos Santos, Joäo de
tal, Milton de tal e Geraldo
de tal - invadiram a resi-
déncia da famIlia Piran por
volta das 15h, e Ia ficaram
ate as 18h3Omin, quando
foram surpreendidos pela
dona da casa. Trés dos me-
litantes portavam armas -

duas garruchas e urn revól-
ver calibre 22 - mas apenas

urn deles acionou o gatilho.
Interrogado pela Poll-

cia, Osvaldo negou que ti-
vesse disparado "Foi o Joâo
Ele atira por qualquer coisa.
Foi ele quem matou a mu-
Iher"

Joo, o que "atira por
qualquer coisa", tern apenas
15 anos. E é o chefe da
"gang" - especializada em
limpar residências, assaltar
transeuntes descuidados e
"puxar" carros.

Hilário dos Santos,
contradisse seu irmäo Osval-
do e acusou Geraldo de tal
por ter acionado o gatilho:
"Acho que foi o Geraldo,
pois ele também estava ar-
rnado".

Osvaldo revelou ainda
que apesar de ter várias pas-
sagens pela PolIcia, sempre
saiu-se bern no confronto
corn a lei: uma irma "e
quern sempre paga advoga-
do pra me tirar da cadeia".

Desta vez nâo será to
fáci I.

Mulher assassim, nada
Por assallantes

Sobrinho do padre foi
encontrado: vivo

COPEL

5 AVISO DE
DESLIGAMENTOS

Pare realizar melhoras em redes de distr:buicäo, manutenção e exten-
söes, bern como garantir maior segurancaaos que executarão os servicos
e ao ptblico em geral, informamos que Se torna necessário interromper
o fornecimento do enorgia elétrica.

DIA 28/7183 - QUINTA - FEIRA
MAL. CANDIDO RONDON -TERRA ROCI-1A
Das 8,30 as 12 horas
Afeta: consumidores rurais localizados entre aSubstaçãode Mal.Cândi-

do Rondon e poste 159
Des 13,30 as 16 horas
Afeta: PLANALTO, SANTA RITA DO OESTE, ALTO ALEGRE,

BE LA VISTA, sÃo JOSE e consurnidores rurais.
Dos 16 as 18 horas
Afeta: Vila Encruzo, São José econsurnidore g rurais localizados entre a

Substaçäo de Terra Roxa e Alto Alegre.

D1A29/7/83 - SEXTA — FEIRA
TOLEDO
Des 11 as 12 horas
Afeta: OURO VERDE e consurnidores rurais

DIA 30/7/83 - SABADO
MAL. CAN DIDO RON DON
Dasl6àsl7horos
Afeta: MERCEDES e consumidores rurais
Des 11 as 12 horos
Afeta: Av. Maripé e transversais entre as Rues Ceará e Joäo Pessoa; BNI-1

Jardins Botafogo e Higienópolis, SAAE, Orgasol e consurnidores
ru rais

TOLEDO
Das 13 as 14 horas
Afeta: Av. Maripé e transversais, entre a Av. São João e a BR 467; In-

cofertil; COOPAGRO e consumidores rurais de area Sede Alvora-
do, Born Principlo, Gramado, Vista Alegre e Linha Uniäo.

TUPASSI
Das 11 àsl2horas
Afeta: PALMITOLANDIA, Fazenda São Judas Tadeu, JOTAESSE,

BRASILIANA; Fazenda Alegria o consurnidores rurais,

PA LOT IN A
Dasl5asl7horas -
Afeta: VILA MARIPA, NOVA BLUMENAU e consumidores rurais

DIA31/7/83 - DOMINGO

TOLEDO
Des 13 As 15horas
Afeta: sÃo PEDRO e consumidores rurais
OBSERvAçAO: os desligamentos acirna dependern des condicöes at-

mosféricas, podendo ser antecipada a normalidode do
abastecimento.


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24

